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O ENGARRAFAMENTO
D A S- Á G U A S D A S

"

CALDAS DE MONCHIQUE

por ALBERTO UVA

A CERCA da nossa local intitula-
da «O que se passa com as

Caldas de .Monchique?», recebe­
mos uma carta do sr. dr. Alberto
Júlio Loureiro Sousa, presidente
da comissão administratioa do es­

tabelecimento -termat, a informar
«que não é esta Comissão Admi­
ntstratioa que tem poderes para
resolver os problemas. a que o, faz
referência, mas sim o Governo da
Nação, a quem esta Comissão, da
minha presidência, constantemen­
te solicita providências». ,

"Ora se o encargo de 'dar solução
a-um problema que lesa os inte­
resses das Termas, lesando natu­
ralmente os interesses nacionais
(porque se trata de um patrimó­
nio da Nação), cabe ao Gooerno,
resta a este remediar o mal, éoi­
tando- que continui defraudado o

património que tomou o encargo
de selar. Supomos que é assim I

ISTO 'do Algar'Ve é oiro soLre azul. Uma: luz
quase palpá'Vel que os olhos tres'Vabado .. gulo­

salDente ..o�'Vem até acaLarem por emLeLedar o

e..pirito. Uma luz a IiqueEazer-se .,á dentro nu.

Dia madorna que n�.. éscalda os sentidos. di ..sol'Ve

o.. resto .. de energia e de..eom�nda a 'Vontade. Uma
. água �z-"I a res..arcir-no .. de tanta agre....i'Vidade
urLana e a oEere.,er-..e qua..e .tépida. O que a Na­
tureza Eez por aqui! Areais loiros e macios a per­

der de 'Vista. para sota'Vento; co ..ta 'Vermelha. ocre.
es'Verdeada a traduzir-;se num e..ti-
lo Larroco em esculturas exótica...
para Larla'Vento. Ao Eundo. uma
serra a ganhar altura e a de ..cre­

'Ver-se salpicada de cal em cur­

vas e contra - eurvas pára mirar,
por declives afeiçoados à mão do
homem, o mar azul e calmo que

ACERCA da crónica do nosso pre- . empresta dimensão à paisagem.
zado colaborador Renato Ma- Quem pode, nestas condições, su­

nuel sobre a necessidade de se, jeitar-se à disciplina inexorável do
confiar a estudantes a missão de relógio ou continuar a preocupar-se
servirem de orientadores a estran- -com o ritmo dos seus negócios?
geiros que passam pelo Algarve, Não hã dúvida que esta região
recebemos do Sindicato Nacional foi fadada para os que pretendem
dos Guias e Intérpretes de Portu- gozar férias. Os homens, aqui, de­
gal uma carta a aplaudir a sugestão pressa se reconciliam com a Natu­
e a lembrar que o assunto podia reza e os semblantes, tostados a
ter uma solução adequada dentro oiro derretido, reconquistam uma
das normas e formalidades que a expressão mais doce e desanuviada.
lei impõe àquele organismo, desde Jã os estrangeiros se aperceberam
que o caso fosse presente pelas au- disso. E vê-los, de olhos arregala-
toridades concelhias. '
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'PESCADORES GUIAS INTÉRPRETES
EM O'LHÂO-DESTE'

ALQAR.-Ve
por EURICO SANl'OS PATRiCIO

r:

QUANDO a lusmatutina desper-
ta, já os laboriosos pescado­

res, lançadas as redes ao mar,
aguardam apenas' O· romper do
astro-rei pata ,levantá-las e reti­
rar da s suas malhas o peixe
aprisionado . .a· fim de conduei-lo
nas embarcações até à praia "

aqui, é vendido na lota e revendi­
do depois ao público que sabo­
reia gostosamente: este precioso
elemento da nossa alimentação.
Noites sobre noites, eles levam

de vigília nas frágeis embarca­
ções sobre o mar, de luees acesas,
como pirilampos a cruzarem-se
em contínuo movimento, procu­
rando nas profundezas do ocea­
no a sua fauna riqutssima, mut­
ticolor e de oariegadas formas,
essa riqueea imensa tão neces­

sária à nossa vida - o peixe.
E de manhã é vê-los, quando

a lus do sol beija estes rostos
tostados e endurecidos pela sal­
sugem da ventania marina, che­
garem à praia lestos e prazentei­
ros, estenderem sobre a areia lisa
da maré esses corpos prateados
de forma e cores oariadtsstmas,
alinhados, ainda vivos e saltitan­
tes, numa exposiçâo graciosa,
à admiração e

�

avaliação do s
pretendentes.

.

E' interessante verificar a ufa-;
nia e vaidade, quando a apanha
foi abundante e lucrativa, por
muito venderem e' pela satisfação
de exibirem fartura de peixe, pa­
ra o consumo dos seus Seme­
lhantes.

Continue no 8_a página
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Rancho Folclórico da-'Casa d� Povo da Conceição

Conclui no 8,' página

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•

AS- DANÇAS E CANTARES ALGARVIOS
TÊM SIMPÁTICOS INTÉRPRETES NAS MOÇAS
E MOÇOS DO RANCHO FOLCLÓRICO DA CASA

DO POVO DA CONCEIÇÃO DE TAVIRA
.........

_
� _ .....

RENOVADOR DA
-de

I

Guedes

Guedes de Amorim

....................

I CONCURSO NACIONAL
de Raça Boeina Algarvia

�E 10 a 12 do próximo mês reali­
za-se em Lagos o I Concurso

Naçional de Raça Bovina Algarvia,
sdOb a orientação da Direcção-Geral
os Serviços Pecuãrios e a colabo­

ração da Junta Nacional dos Pro­

tutos Pecuarios, da Corporação da
avoura e da Câmara Municipal da­

quele concelho.

t
Aos melhores exemplares expos­

o� serão atribuidos, alén:! de pré­Ullos pecuniãrios, diplomas, taças e

Illedalhas de ouro, prata e. cobre.

� respectivo regulamento pode ser

lonsultado em todos os Grémios da

III
avoura e médicos veterinãrios

ráun�cipais através dos quais se fa-
a lnscrição dos animais a expor.

HUMANIDAD,E»

Conclui na 8,· p6gina

de Amorim

mMBORA de recente fundação, o
Rancho Folclórico da Casa do

Povo da Conceição (Tavira) averba
já alguns êxitos. Sucessor de ou­
tros que de si deixaram boa memó­
ria, o actual gr1,l.po mostra-se mais
revigorado e disposto a engrinaldar
de-triunfos a instituição que repre­
senta e a sua modesta mas simpá­
tica aldeia. Deu nas vistas nas fes­
tas henriquinas de Castro Marim e

nas de Santa Catarina e tudo asse­

vera que obterá êxitos noutros sítios
em que apareça a mostrar os seus
corridinhos e outras danças e can­

tares regionais. O seu ensaiador é
o sr. Fernando da Quinta, dirigente
da Casa do Povo, que tem como

prestante colaboràdor o professor
sr. José Joaquim Gonçalves, um en­
tusiasta ao rubro, diligentemente
ajudado por sua esposa, sr. a D. Ma­
ria Julieta Costa Gonçalves. Com
tais dirigentes e com moças e mo­

ços da têmpera dos da Conceição,
tudo é possível para prestígio do
folclore algarvio. Garbo e alegría
não lhes falta e isto, adicionado ao

amor à sua aldeia, fará deles uns

excelentes intérpretes dos cantares
e dos bailados do nosso povo. Es­
peremos que assim seja.

por JOÃO
, I

FRANÇA

MUITOS anos de trabalho'- es-
tudo e análise - gastou o vigo­

roso romancista do «Ninho das
Águias» para erguer, em páginas
notáveis e flagrantes de dignidade
literária, a figura maravilhosa do
seu Francisco de Assis. E esse

trabalho, sabemo-lo, não se limitou
apenas ao âmbito fechado das bi­
bliotecas nem à consulta pachorren­
ta dos arquivos e ficheiros. Guedes
de Amorim rompeu solas nos ca­

minhos da Itália, particularmente
no velho burgo de Assis. Carni-

Conclui no 5.a página
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Visado pela dlele8açioV�'I �fR Rf�IA�flf[lD�
� InIlfi� 8Á�mlDlllfillYf SOBEM DE PREÇO
CHEQA-NOS a agradável infor-

mação de que a partirdos mea­
dos do próximo mês será criado
(ou restabelecido) o antigo rápi­
do do Algarve que circulará pela
linha do Vale do Sado. A parti­
da de Lisboa-Terreiro do Paço ••••••••••••••••••••
está prevista para as 8 e 20, veri­
ficando-se a chegada a Vila Real
de Santo António pouco depois
das 13 horas. O regresso desta
estação será às 17 horas aproxi­
madamente, com chegada a Lis­
boa por volta da meia-noite.
Este novo comboio que circu­

lará diàrtamente, substituirá o

semi-directo, continuando porém
a circular um comboio entre Lis­
boa e Beja.
Trata-se de um melhoramento

de grande importâncta para a

nossa Provincia e podemo-lo in­
tegrar na Operação Algarve-Tu­
rismo, visto que a aceleração das
comunicaçoes é fundamental para
o desenvolvimento turiSti'lt¡ .

. ItllAa..

AS CONSERVAS DE SARDINHA PORTU­
GUESA NOS MERCADOS ESTRANGEIROS

P>0RQUE a pesca da sardinha
não tem sido abundante, verifi­

ca-se escassez das nossas conser­
vas nos vários mercados compra­
dores. Em Bruxelas os preços-ba­
se para «remplissagem s variam
entre 480 e 500 frs. b. 1/4 club,
30 mm., C. e F. Antuérpia" ao passo
que as marcas correntes cotam-se
a um minimo de 460 a 465 frs. b.
A firmeza do mercado explica-se,
diz-se, dada a falta dos moules ge­
ralmente consumidos na Bélgica,
ou seja 4/6 e 5/7; mesmo os moules
6/8 e 8/10 que geralmente encon­

tram boa aceitação na Inglaterra e

na Holanda, são considerados pe­
quenos para o mercado belga. Se­
gundo informações recebidas pelos

Conclui na 4.· p6gina

o DESINTERESSE
principal factor do
atraso de Odeleite
ODELEITE - Na primeira meta­

de do século passado' quando esta
aldeia tinha umas escassas dezenas
de fogos, realizavam-se duas feiras:
a de Santa Maria, em 2 de Fevereí­
ro e a de S. Pedro, em 29 de Junho.
A primeira extinguiu-se hã muito
tempo, perdurando a última a mar­
car a data em que os criados anuais
começam ou terminam o ajuste.

Porqae o Oatono co_eç'lj dentro dê poacolII dialll olere.,e_olll .111

nOIll;alll leitoralll a_' _odeIo de call1a.,o de coaro co_ «tweed" qae
loi recente_ente aprelllentado por Paal BiancLi. O .,alllaco é 10'1'­
rado de lá. _ollltrando a /iola anili "iradolll de «MoLair» e- diper-
1110111 tonlll. A lIIaia ellltreita é DO _elll_o «tweed,.. O call1a.,o te_

\::. cinto. �
·a" algibeiralll lIIáo 1II0brepollltalll.

pel: capitão·de-mar-e.guerra JOSÉ SALVADOR MBNDES

De toda 'esta debatida questão,' concluimos:

OLHÃO - Por se ter verificado
que a melhor localização de todas
as repartições ligadas à actívidade
industrial e piscatória era a zona da
nova doca' de pesca, a Alfândega
de Lisboa mandou construir um no­

Vo edificio nessa zona no qual fun­
cionarão os serviços da delegação
aduaneira e ficará instalado o quar­
tel da Guarda Fiscal.
O belo imóvel, um dos melhores

no género na nossa Provincia, im­
portará em 1.570 contos, aproxima­
damente, e deve ficar concluido no
fim do corrente ano.

Parece já estar em estudo o pro­
jecto da Capitania'do Porto, que
também será edificada, na zona da
doca e que muito valorizará aquela
área piscatória.

ALGARVE
EM F'ESTA

. ,

-s. FRANCISCO DE ASSISt

A PRAIA DE SALEMA
necessita de um 'bairro
para pescadores e de
um varadouro para
os barcos se abriga­
rem do mau tempo

li!. PRAIA de Salema, terra exclu�
A sívamente maritima, vê-se em

embaraços para resolver o seu pro-.
blema habitacional. Localidade das
que entre Lagos e Sagres mais têm
contribuido com receita pecuniária
para a Casa dos Pescadores e Junta
Central, ainda não viu até à presen­
te data realizado pela sua institui­
ção�deassistênciaoalmejadobairr_o. -(18) .. ·'A PESCA.' DO ATUM
para pescadores e um varadouro
para os barcos de que tanto neces­

sita. Por várias Vezes se tem pro­
cedido ali a medições e cálculos
para a construção dos melhoramen­
tos em questão, mas porque o terre­
no não oferece certas condições de
planimetria, tudo tem ficado em na­

da. No entanto também se nos

óferece dizer que se têm construido
bairros desta natureza em localida­
des de declive tão ou. menos suave
do que o nosso. Pois a classe ma- 1.0) -: Que o sr, mandador. Costa está fora da razão destas coisas,

devido aos hábltos de rotina a que, infelizmente, está fortemente amar­

rado, sem que estranhamente faça
o mínimo esforço para deles se

desenvencilhar, como o requer, in­
dispensàvelmente, a economia da
arte que comanda j ,

2.°) - Que concorda connosco,
no que respeita à orientação apro­
ximada da corrida e marcha do
atum na costa tavírense;

- 3.°) - Que discorda da substi­

tuição do tipo «clãssico» pelo «ex­

perimentals p o r e s t e - segundo
diz - não deter convenientemente
o peixe pelo lado do mar, o que
não é exacto, desde que o «quar­
tel> dessa arte seja armado conve­

nientemente e lançado em termos

hãbeís;
.

4.°) - Que não lhe assiste razão
para opor contra aquele facto e

contra a falta de orientação na eco­

nomía do material empregado nas

armações, por nós ventilados, em

devido tempo, em vários artigos
publicados nas colunas deste jornal;
5.°) - Que a falta de pescaria no­

tada nas armações da costa algar­As novas Instalações da dele,gação aduaneira e quartel da Guarda Fiscal de Olhão via, não é devida à sobrepesca
exercida sobre o atum em todo o

mundo e por diversas artes, como
erradamente afirma o oponente;
6.0)'- Que a falta verificada no

exercício da pesca da sardinha, é

As novas instalações da/ de.
legação aduaneira e do quartel
da Guarda Fiscal de Olhão

................... �

Estrada de Armação
de Pera ao PareLal

fORAM declaradas de utilidade

pública e vão ser expropriadas
três parcelas de terreno pertencen­
tes ao sr. João da Cruz.' Simões;
com a superfície total de 4.914 me­

tros quadrados, necessãrias à obra
de construção da estrada municipal
de Armação de Pera ao Parchal,
lanço de Alfanzina, e à praia de
Carvoeiro, 3.a fase.

Conclui na 6," p6gina
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• é a maior riqueza t,

I BANHOS DE SOL I
• Seja prudente na prata, •
• Antes de prtnctpiar com os •
I

banhos, habitui-se durante
um dia ou dois aos novos •

I
ares e depois nunca prolon­
gue demasiado o tempo de •

• exposição ao sol. Comece
,por um ou dois minutos e vá

I progredindosucessivamente.• '

I Os banhos de 101, quando DitO

•tomadol com cuidado. são

• prejudiciais para a saúde, che-

Igando a destruir as camadas
de pele e provocando afecções
de gravidade. O sol só rará ,bem quando tomado com con-

I ta e medida. Bntllo constltal ,¡;
uma ronte de saúde.

r-- al



2 JORNAL DO ALGARVE

Portimão
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CRONICA
CE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

APENAS UM REPARO
,

EVOLUIR constante da nossa cidade, num crescendo
habitacional por demais evidente para poder ser

contestado, tem, por mérito dessa acção valorizado­
ra, criado problemas à administração pública, por si só, in­
�apaz de acompanhar essa onda de progresso cuja maior
Iniciativa reside nos capitais particulares.
Daqui resulta que se notam por vezes deficiências que se

apontam quase sempre por _
espírito maldizente sem se cuidar
de saber se na verdade essas im­
perfeições são fruto da negligência
ou da impossibilidade em acompa­
nhar o ritmo duma cidade que tem
sido das que mais cresceram, nos
últimos anos.
Claro que outros as notam e que

encontram a sua justificação na or­
dem natural que todas as coisas
têm de seguir subordinando-se a

uma burocracia lenta e exasperante,
mas indispensável,
Uma das zonas mais progressivas

da nossa cidade é sem possibilida­
des de düvída aquela que foi outro­
ra a Horta do Pinto e é hoje um
dos bairros mais modernos da capi­
tal do distrito e que atesta a ele­
gância e bom gostó que tem nor­
teado a urbanização farense.
Aquela vesta área do Largo dos
Mercedes, com toda a indústria e
comércio de automõveis a circun­
dá-Ia, é quanto a nós a expressão
mais relevante da nossa evolução
módernista.
Acontece porém que ali se situa

precisamente uma daquelas falhas
que terá a sua justificação, mas pa­
ra nós desconhecida. Referimo-nos
ao largo fronteiriço ao mercado
que continua quase no estado pri­
mítivo. Plantaram-lhe árvores em

redor, uma passadeira 'ao meio e o

resto, terra batida. E não se pode­
ria embelezar aquele troço dando­
-lhe um ar mais .alegre P Seria
oneroso em demasia o ajardinamen­
to. do local, ou, na sua irnpossíbilt­
dade o calcetamento do mesmo?
Talvez não e ficaria bonito. Mere­
cem-no o bairro, a cidade e as donas
de casa, que vão à praça, pois as
chuvas no Inverno transformam o
local num lamaçal.

'" ,. N II STEL III LD III lISBOA-R D FILIPA DE �ILHENA, 12

". ,. , ,.. PORTO-R DO BOLHAO, 61 65

o

CADEIRA5- ARTICULADAS
Para praía, campo, cafés, esplana­

das, sociedades de recreio. eírcos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gânciaesim­
plicidade -

Fabricadas
com madei­
ras secas e
de boa gua­
lidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­
mação: as
'cadeiras do

�R'f¡alclaet� Mod,1
2 m 50 equi\lalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
Av. da República, 19

Vila Real de Santo A�tónio

mst»ore
a tJlsã" d" seu TV
CD'" U'"

ESTABILIZADOR DE TENSÃO
ti venda Has priHcipals
casas da especialidade

Biblioteca da Fundação
Calouste Gulbenkian

e..,.., Olhão
É hoje que será inaugurada, num

edificio cedido pela Câmara Muni­
cipal para tal fim, a biblioteca fi­
xa da Fundação Calouste Gulben­
kian, em Olhão. A vila cubista
pode orgulhar-se de ser a primeira
localidade do Algarve que procede
à inauguração da sua biblioteca
permanente. Tão belo melhora­
mento é propiciado pela beneméri­
ta Fundação, de colaboração com

a Câmara Municipal dessa vila. À
inauguração assistem dois di­
rigentes do organismo central des­
tas bibliotecas, que a Olhão se des­
locam propositadamente para tal
fim.

Vila IRQal dQ SanIe> AnMnl"

de 8 a 14' de Setembro
ENTRADOS: Portugueses cDio­

ne», de 746 ton., de Setúbal, com

carga em trânsito, «Maria Christi­
na», de 549 ton., de Lisboa, com

adubo, e «Mira Terra», de 563 ton.,
de Lisboa, vazio; arrastão grego
«Evridiki h, de 260 ton., de Géno­

va, vazio; portugueses «São Macá­

río», de 1.039 ton., e «Maria Christi­
nu, de 549 ton., de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: «Dione., com sal, para

o Funchal; «São Macário., «Mira
Terra» e «Maria Christina», com

minério, para Lisboa.

Areia doce e barro, vende-se
qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

\V III JI.I N lr IE
Oferece-se, 26 anos, curso

dos liceus, carta de condu­
ção Iíg., para qualquer ra­

mo. Conhecedor da zona

Sul. Resposta a este jornal
ao n,? 283.

CALHAU

PRÉDIO DE RENDIMENTO
VENDE-SE

Àcabado de construir, com rés-do-chão e 1.0 andar,
óptimas instalações para quatro inquilinos, varandas,
mirante, arrecadações e quintais. situado no gaveto da
Rua dos Combatentes da Grande Guerra com a Rua
da Princesa, em Vila Real de Santo António.

Tratar com Josué R. Rosa, Rua D. Pedro V,
n.o 7, na mesma vila.

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS De TODAS AS SECÇÕES
LISI3()A

Coronel Joaqai_ do. Santo.
GÓ_e.

De regresso da viagem de recreio
que, acompanhado de sua esposa e de
sua mãe, sr» D. Elisa dos Santos Go­
mes, fes por França e Espanha, es­
teve em Vila Real de Santo António
o nosso oomprooinciano e estimado
amigo sr, coronet Joaquim dos San­
tos Gomes, comandante do Regimen­
to de Infantaria 1, em Lisboa, e pre­
sidente da Junta de Turismo de Ar­
mação de Pera.

Operador da TVAaãasto Cabrita

Partiu ontem para a india, a con­

vite do respectioo governador, o nos­

so comprouinciano sr. Augusto Ca­
brita, operador da TV, que vai fa­
ser uma reportagem naquele Estado.

Partidas e CAeáadas.,
aæ Esteve em Lisboa e Fátima, acom­
panhado de sua mãe, o nosso esti­
mado camarada João Manjita Leal.
= Acompanhado de sua esposa, sr»
D. Maria das Dores Brito Foique,
regressou de Lisboa, ondefoi consul­
tar a medicina, o nosso amigo e

assinante sr. Raul Foique, industrial
de conservas em' Vila Real de San­
to António.
= Com sua esposa, sr» D. Ernesti­
na Mira Brito da Palma Rita, está
a férias em Vila Real de Santo An­
tónio (> nosso assinante sr, Joaquim
da Palma Rita, chefe da t» Secção
do 7.° Juiso Ctoe! de Lisboa.
= Acompanhada de seu esposo e fi­
lhas, regressou das suas férias no

Norte do Pais a sr» dr» Maria
Amélia Mendonça Cardoso, directo­
ra do Externato Farense.
= Hóspedes do nosso amigo sr, ca­

pitão Joaquim Guilherme Travas­
sos, encontram-se em Vila Real de
Santo António os nossos compro­
oincianos sr-fosé Gonçalves Correia,
antigo comerciante naquela oiia, e

sua esposa, sr» D. Armindo Tra­
uassos Oeiras Correia, há anos resi­
dentes em S. Paulo.
= Encontra-se a férias em Vila
Real de Santo António o nosso assi­
nante em QuatUm do Sul (Olhão) sr.
António Rios Salas.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lha e da menina Maria Bela Cum­
brera, seguiu para as termas do Lu­
so, a uso de águas, o nosso assinan­
te em Vila Real de Santo António
sr, dr. José Diogo.
= Com sua esposa, esteue no Algar­
ve e visitou a nossa Redacção o nos­

so amigo e presado colaborador sr.
Mário José de Sá Barros e Silva.

Agradecemos a gentilesa.
= Está a férias em Alvito o sr.

Joaquim Maria de Matos, nosso

assinante em Estremas,
=::: De visita a sua familia, encontta­
-se em Vila Real de=Santo António
a sr» D. Alice Madronha! de Mira
Brito, esposa do nosso amigo e co�­
provinciano sr. Alfredo de Mira
Brito, residente em S. Paulo.
= Eneontram-se em Lisboa a sr»

D. Beatris Amaral Rosado Pereira
e seu esposo sr, eng. Custódio Joa­
quim Rosado Pereira, director da

Junta Autónoma dos Portos de So­
tavento do Algarve.
= Visitaram o Jornal do Algarve,
amabilidade que agradecemos, o
nosso assinante em Lisboa sr. dr,

João Viegas Sancho, que, acompa­
nhado de sua esposa, sr» D. Maria
,dos Anjos Sancho, e l/e sua filha. e

gen,o, percorreu a Espanha em usa­

gem de turismo, e o sr. ,Mário da
Silva Mendes, nosso assinante em

Faro.
= Partiu para Coimbra o nos�o
assinante sr, alferes de Infantaria
Manuel José Caraça Cipriano.
= Com sua família, está a veranear
em Albufeira o sr, Ma_nuel António
Casaca, nosso assinante em Olhão.
= Estão a férias em Vila l!-eal de
Santo António os nossos assinantes
srs. José Teixeira Mateus da Silva
e Francisco Medeiros Aleixo, e,

acompanhado de sua esposa e filha,
o sr. Eurico dos Reis Barros;
= Seguiram para Aveiro os nossos

assinantes srs. Hermes do Carmo
Valentim e Eurico Martins Correia.
= Em Monte Gordo, na vivenda de
seuspais, encontram-se a veranear a

sr.a D. Maria José Marques da
Costa Rocheta Boullosa, com seu es­

poso, sr. Fr§lncisco Manuel Boullosa,
e o sr. António Manuel Marques da
Costa Rocheta, que regressou da sua

digressão pela Europa. .
.

= Encontra-se nas Termas de Mon­
te Real, a uso de águas, acompanha­
do de sua esposa, o nosso amigo e

assinante sr. João Marcelino Ribei­
ro Fernandes, gerente do Banco
Português do Atlântico no Montijo.
= Já regressou das Termas da Cu-'
ria à sua casa em Lisboa, o nosso

comprovinciano sr. António dos San­
tos Peres, funcionário superior do
Banco Nacional Ultramarino.

dQ 8 a 14 dII SIIIQÓlbre>

Vila Real de Santo António
Em Lisboa, na capela de São

João de Brito, celebrou-se o casa­

mento da sr» D. Maria Celina Cor­
reia Fernandes Leal, estudante uni­

uersitária, filha da sr» D. Maria
José Baptista Correia Fernandes
Leal, professora oficial, e do sr, Jo­
sé Fernandes Leal, gerente do Ban­
co Nacional Uitramarino, em Vila
Real de Santo António, com o sr.

José Alberto Fontes Serra Amaral,
também estudante unioersitãrio, fi­
lho da sr» D. Vera Maria da Ro­
cha Fontes'Serra Amaral e do sr.
Alexandre Herculano .

Serra Ama­
ral, proprietário e comerciante em

Mangualde. APadrinharam o acto,
por parte da noiva, seus pais, e,
por parte do noivo, seus tios, sr» D.
Isabel Amaral Marques e sr. Ade­
lino Amaral Marques. Depois da
cerimónia foi servido aos convida­
dos um finíssimo copo-d'água no

Restaurante Castanheira.
= Na igreja de Nossa Senhora do
Carmo, em Faro, realieou-se, com
grande solenidade, o casamenta da
sr» dr,« Maria Simone da Quinta
Gomes, filha da sr» D; Maria dó
Rosário Quinta Gomes e do sr.

Francisco Leocâdio Gomes, indus­
trial, com a.sr. João Graça Sancho,
comerciante, filho da sr» D. Lu­
ciana Passo Graça Sasæho e de
João Uva Sancho, já falecido. Fo­
ram padri1;¡hos,' da noiva. a sr» D.
Francisca Uva e esposo, sr. Domin­
gos Sancho de Sousa Uva, impor­
tante proprietário e industrial; e,
do noivo, a sr» D. Maria do Carmo
Leal e esposo, sr, José Leal, tam­
bém industrial. Após a cerimónia
j'oi servido aos numerosos conoida­
dos um esmerado copo d'água no

Hotel Vasco da Gama, em Monte
Gordo.

:::;:;: Em Fátima, na capelinha das
Aparições, realisou-se o casamenta
da sr» D. Maria João da Silva
Moreno Vargues, filha da sr» D.
Maria da Piedade Silva Vargues e

do sr, José Moreno Vargues, pro­
fessor em Faro, com o sr, capi­
tão do R. l. 7, com sede em Leiria,
António Salgadinho São Brás, fi­
lho da sr» D. Maria do Carmo Sal­
gadinho São Brás e do falecidopro­
prietário António Gonçalves São
Brás Júnior de S. Brás Alportel.
Foram padrinhos da noiva a sr» D.
Rosário Fernandes Salgado Moreno
e o sr, major Mateus Martins Mo-

TRAINEIRAS,

Lestía . , ,

Agadão -, . ,

Raulito . . ,

Leste. , , , , ,

Pérola do Guadiana.
Maria Rosa.
Conceiçanita
Norte. ,

Infante
Audaz. , ,

Suestada. ,
' ,

Flor do Guadiana.
Tufão, , , . ,

Flor do Sul. , . ,

.lanita .
, , . . '

Primeira de Setúbal.
Libertá ' , .

Nova Areosa .

Vulcão, , , ,

Sete Estrelas "

Salvadera .

Restauração
Marilu. , . ,

Isa . , ,', ,

Clarinha. , ,

Total

115,160$00
98,5'19$00
84,050$00
82.200$00
79,400$00
69,760$00
66,715$00
61.200$00
59.490$00
58,550$00
58,530500
58,190$00
56,670$00
M,700$00
45.145$00
50-400$00
26.410$00
17.560$00
14.450$00
15,870$00
15.615$00
12.400100
7.800$00
5,550$00

150$00
1,186,464$00

TRAINEIRAS:

Oca
Sol .. ,

Belalgarve
Fóia . ,

Lua Nova
Farilhão. . ,

Maria do Pilar,
Maria Benedito
Dórita. . . .

Praia Amélia '

La Rose. ,
,

Virgem te guie
Maria Odete '

Mirita. , ....

Pérola do Barlavento
Olímpia Sérgio
Nicete
Manuel Machado,
Portugal 1.0• ,

S, Flávio. . , ,

Belnicete
Sr." do Cais. . .

Pérola do Oceano
Costa Azul ...
Anjo da Guarda .

Estrela de Maio .

Flora. ' ,
..

Trio ' , , .. ,

N." Sr." de Pompeia.
Ponsul
Praia Vitória
S, Paulo ..
Briosa. . ,

Brisamar ..
Clarita, . " "

Costa de Oiro.
Alzirinha. .

,

Pérola Algarvia
Rozinha ... ,

Pérola do Arade '

Leãozinho ...
Hernâni , , , ,

Vulcãnia . . ' ,

Arrifana. . . .

N." Sr." da Graça,
Fernando Carlos,
Menina' Aurora
Tétis ....
Mãos Dadas..
Célia Maria. ,

Canopa •• ,

Sr." da Atalaia
Alecrim. , ,

Marisabel ' . .

Pérola de Lagos '

Flor de Sioes. .

Bom Pastor, , . .

Primeira de Setúbal­
Campeiro
Milita. .

Emilia .

Mélinha .

Noroeste.
Alvarito

128,900$00
112,150$00
80.600S00
71.270$00
69,580$00
64-950$00
64.000$00
62,840$00
58.200$00
55.450$00
49,020$00
47,690$00
46,550$00
45.850$00
45,150100
44-900$00
45,220$00
42,990$00
42,450$00
41,640$00
41-650$00
41,560$00
40,200100
58.780$00
58,500$00
57,160100
56,550$00
55,460$00
55.500$00
51.950$00
51-580$00
50.130$00
29.620$00
29,600$00
29.450$00
27.700$00
25,550$00
24,65l'$00
20.540$00
18.550$00
17,570$00
17,070$00
16.900$00
16,850$00
16-4(0$00
15,550$1)0
10.550$00
7.280.00
6.250$00
6.100$00
4,950100
4,550$00
4,100S00
5,500$00
5.000$00
2,920$00
2.900$00
2,800$00
2,260$00
2.200$00
2,010$00
1.860$00
1.000$00
900$00

Pedido de casa_ento

Para seu filho sr. dr. Alexandre
Salema Cordeiro, funcionário supe­
rior da National Cash Register
Company e finalista de Ciências
Económicas e Financeiras, foi pedi­
da, pela sr.a D. Maria Luísa Rolo
Salema Cordeiro, d6 Castelo de, Vi­
de, a mão da menina Maria das
Graças Ramires Sanches, filha dp
sr. dr. José Ortigão Sanches e da
sr.a D. Maria' Cumbrera Rami,es,
de Vila Real de Santo António.

O casamento realisar - se - á e m

Desembro.

Tavira

Artes diversas. . . 9,185$00

Santa I-uz1a

Artes diversas, . . 50,622$00

Cabanas

Artes diversas. . . . .. 9.070$00

Ar.,.,açã,o. de Pera

Artes diversas. , 52. 21()$00

Praia de Sale.,.,a

Artes diversas. , . . .. 21.687$00

Albufeira

TRAINEIRAS:
Mirita, ... ,',

Costa Azul. . . '

Primeira de Setúbal.
Ponsul. '

Hernâni, "

Clarinha, , . ,

Noroeste,
Canepa . , • '

Manuel Machado.
Alvartto . . . .

Sr," da Saúde. ,

Fernando Carlos '

ARMAÇÃO:
Olhos de Água.
Artes diversas.

Total .

2.148$00
928$00
885$00
627$00
544$00
481$00
440$00
550$00
558$00
115$00
60$00
40$00

555$00
101,575$00

108,882$00

Total ... 2,027.610$00

1UIIIIllllllillIIIIDIUlUHIUunlJlllllllllllllllIlDllUUHIUlIII

I- a g oe

Os noivos, sr." D. Maria João da Sliva Moreno Vargues e sr, capitão António
Salgadinho São Brás, á saida da capela das Aparições

reno Júnior, seus primos, residentes
em Lisboa, e do noivo a sr» D.
Maria Teresa Salgadinho Lema
Escovai e o sr. João Lema Escovai,
igualmente seus primos e residentes
em Faro.
Na cerimónia religiosa, a -que

assistiram os pais, avós e irmã da
noiva, a mãe do noivo e outras pes­
soas de família, além do comandan­
te e vários camaradas do noivo, com
suas esposas, foi, oficiante o rev.

Joaquim Ventura, capelão da B. A.
5 - Monte Real - que dirigiu aos

noivos uma brilhante alocução.
Na Estalagem de Fátima foi de­

pois servido, aos convidados um co­

po-d'água, após o qual os noivos se­

guiram em viagem de núpcias pelo
Pais.

UlIllUllIDllmmmunUlllllllllllllllIlDlllllIDlllDBlIlIlHl

Electrificação
de Santa Luzia (Tavira)
O Ministério da Economia, con­

cedeu aos Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Tavira a

comparticipação do Estado de 205
contos para execução dos trabalhos
de electrificação do lugar de Santa
Luzia.

TRAINEIRAS:

Marisabel ' ,

Vulcânía , , ,

Gracinha
N," Sr," de Pompeia.
Pérola de Lagos .

N." Sr,' da Graça,
Milita . . .

Costa de Oiro .

Virgem te guie.
Brlsamar . . ,

Célia Maria, '

Méllnha, , .

Olímpia Sérgio.
Tétis ' , ..

Oca.. , . ,

Clarita. . . .

Sr," da Atalaia.
Mãos Dadas .

Total, .

.

,
.

48,680$00
42,900$00
40,685$00
52,950$00
27,950$00
26,590$00
22.910$00
16,500$00
14.75u$00
12,250$00
10.750$00
10.600.00
U80$00
U50$OO
4.000$00
1,600$00
650$00
480$00

525.455$00

AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA

d" 7 a 1:1 de SQIQrnbre>

O I h ê °

TRAINEIRAS I

81,566$00
79,789$00
65,�54$00
61,205$00
46,195$00
40,596$00
40,284$00
52.514$00
51,675$00
511,691$00
50.572$00
27,109$00
26.125$00
19.565$00
18.57U$00
18,215500
16.580$00
16-402$00
15.796$00
14,75j$OO
12,790$00
11.825$00
11 ,255$00
10,990$00
10.900$00
10-285$00
9,888500
9,758'00
8,800$00
8,800$00
8.425$00
8.085$CO
7,955$00
7-755$00
7.47Ó$00
7.060$00
6,746$00
5-440$00
5,072$00
4,600$00
1.514$00
897$00
218$00
78$00
78$00

Amazona. , .

Restauração '

Atvaríto . . .

Nova Sr." da Piedade
Nova Areosa .

Oeste. • . .

- Isa . .', , ,

Sr." da Saúde.
Bom Sucesso .

Noroeste. . .

Clarinha ...
Leste. , . ,

Estrela do Sul,
Minta ,

Maria Rosa .

Fernando Carlos"
Janita. . . , ,

Lestía , ' , , ,

Norte, , , , ,

Briosa, . . , .

Flor do Guadiana
Liberta .

Arrifana ,

Suesrada .

Marilu. .

Salvadera
Audaz .... ,

.

Primeira de Setúbal,
Flora ... '

Portuga I 1. o , •

Maria Benedito
Olímpia Sérgio
Pérola Algarvia
La Rose, '.'
Costa Azul. ,

Flor do Sul, , ,

Pérola do Arade,
F"rilhão. . .

-Triunfante . .

Vulcão . , .

Sete Estrelas .

Tufão ...
Sr." do Cais
Infante
Milita, , .

Total 887.254500
Gente no...a

Em Panda (Inhambane) deu à
Ius um menino a sr.a D. Maria da
Glória Martins Ramires Fer,eira
da Silva, esposa do sr. Ferreira da

Silva, secretário da Administração,
e mta do nosso amigo sr. dr. Mário
Ramires.
= Em Vila Real de Santo António
teve o seu bom sucesso, dando à lus
uma criança do sexo masculino, a

sr.a D. Maria de Lurdes Camarada,
esposa _

do nosso assinante sr. Nil
Salva(Jor Rodrigues.

Solicitamos dos nossos estimados
assinantes no sitio da Altura a fi­
neza doe mandarem paliar as suas

assinaturas na residência do nosso

prezado amigo sr. Manuel do Car­
mo Firmino. em poder do qual se

encontram os respectivos recidos.

JORNAL DO ALGAR VE lê-se
e_ todos os centros piscatórios
do Continente e Ultra_ar.

Vende,-se casa de habitação
em Vila Real de Santo Àn­
tónio, na Rua Sousa Mar­
tins, n.O 19. Dirigir propoS­
tas, em carta fechada, até 30
do corrente. â Papelaria Cen­
traI, na mesma vila.

SR.Submetido a uma operação cirúr­
gica, encontra-se bastante melhor
o nosso presado assinante sr. dr.
João Rocha Cardoso, advogado em

Silves,
= Encontra-se bastante enfermo o

sr. comandante Carlos Pacheco Pin­
to, capitão do Portu de Olhão.
=Tem estado enferma a esposa do
nosso presado colaborador e amigo
sr. Joaquim de Sousa Piscarreta.

Confie no êKitO Õll rel)arllçiio õo seu Cllrro, mOlltllnõo no motor
os segmentos õe lamina e molli Õll já consllgrllõa mllrca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIR.OS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24 - Telef. 29763 - LISBOA

AGENTE NO AI-GARVE E. V.A.- FARO

AUTOMOBILISTA
Doentes

TINT..\S « fXCfLSI()�»
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COM A COLABOR�ÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

A ,

A� I(nl(n[IA� nIlllnA� II A�IIMI�n
SUSCITAM A N�CESSIDADE DE LUBRIFICANTES ESPECIAIS

o AERODINAMISMO na toras e como os desenhado­
_ indústria automóvel está res reduziram a altura conse­

na ordem do dia. Para isso, quentemente o espaço livre
a tendência dos desenhado- sob o automóvel, estes carre­
res é reduzir a altura dos tos tomaram uma nova forma
veículos. Quem tiver dúvidas sendo conhecidos como en­
a este respeito, pode dissipá- grenagens h i P ó i d e s. Nesta
-Ias comparando um carro ou concepção, o eixo do veio de
camião de 1960 com os res- transmissão é inferior à linha
pectivos modelos de 1950. de eixo das rodas. Assim, os
Evidentemente esta tendência dentes dos carretos ficam su­
trouxe como resultado o abaí- jeitos a resvalar mais, o que
xarnento do centro de gravi- pode causar um rápido des­
dade dos veículos e o aumen- gaste. Estes problemas agra­
to da estabilidade às grandes varn-se ainda devido às maio­
velocidades que se podem. res potências do motor e con-

Vista geral do Centro de Investigação Cientifica da
Shell em Thornton (Inglaterra)

.

conseguir nas novas auto-es­
tradas que se constroem pa­
ra auxiliar a dar Vazão ao
trânsito dos nossos dias.
Estas mudanças de estilo,

que muitas vezes parecem ce­
der somente ao gosto popu­
lar, provocam na realidade
uma série completa de modi­
ficações mecânicas que exi­
gem o talento de engenhei­
ros, metalurgistas, químicos e

físicos antes de poderem ser

incorporadas nos novos mo­

delos. Por exemplo, equipas
de ínvestigação têm de estu­
dar o comportamento dos õr­
gãos do motor que devem ser

desenhados de novo e colo­
cados em local diferente para
que o capot possa ter nova

confíguração,
Um exemplo interessante

aparece-nos no comando final
de carretos dispostos em ân­
gulo recto, utilizado no di­
ferenciai da maioria dos au­

tomóveis e camiões. Estas
engrenagens transmitem a po­
tência do motor às rodas mo-

NUMA GARRA�A
a história de um naufrá­

I'. "gio ocorrido há cem

anos à vista do Faial

QUANDO, na prata de La Bau-
le, tentava libertar um an­

sot que ficara preso numa rocha,
um rapai! de onee anos, Renaud
Charnelet, encontrou uma garra­
fa que continha uma mensagem,
datada de 1853, relatando o nau­

frágio de um veleiro.
A garrafa estava oculta sob

umas algas e encravada na cavi­
dade das rochas. A rolha lem­
brava, pelas dimensões e pelo
Iormato, as usadas normalmente
para o vinho de Borgonha. Ape­
sar de enegrecida e corroida pe­
la água, mantivera, no entanto, a
estanquidade da garrafa, pelo
que a mensagem se encontrava
intacta.
Estava escrita nas costas de

um pedaço do mapa marttlmo do
gOlfo da Gasconha, editado em

1848, sobre o qual havia rotas
traçadas a lápis.
b
Assinada pelo comandante do
arco, lean Mahé, e escrita com
letra bem clara, dieta que o velei­

r¡ francês «Delphine», vindo de
ort-au-Prince, ia naufragar de-

'A0is de estar à vista do Faial,
çores. O comandante pedia a

quem encontrasse a mensagem
t: prevenisse ° capitão do por­o de Yannes, Bretanha.

sequentemente de velocidade
na estrada.
Deverá ser utilizado para as

engrenagens hipóides um lu­
brificante especial que evite
que as superfícies dos carre­
tos se soldem em virtude do
calor desenvolvido pela com­

binação das elevadas veloci­
dades de escorregamento e

cargas. Portanto, o abaixa­
mento da silhueta do automó­
vel moderno trouxe consigo
engrenagens de concepção es­

pecial e a necessidade de um

lubrificante capaz de suportar
«pressões extremas» para lu­
brificar estas engrenagens.
Certas concepções de dife­

renciais são mais exigentes
do que outras no capítulo da
I ub r ifí c açã o, principalmente
durante o começo da vida dos
carretos antes destes estarem
devidamente acamados ou ro­
dados. No Centro de Investi­
gação Científica da Shell, em
Thornton, no Cheshire, reali­
zam-se estudos contínuos das
engrenagenshipóides dos veí­
culos automóveis, efectuando­
- s e ensaios especiais para
avaliar o comportameuto dos
lubrificantes. Desta forma,
são criados lubrificantes ca­

pazes de satisfazer as exi­
gências mais recentes da in­
dústria automóvel.
Por exemplo, nos ensaios

de choques, um carro comple-

tamente carregado é condu-
_

zido a grande velocídade, o. '"'o �

motor é desligado pela em- A" SHELL Portuguesa pu­
braiagern e fecha-se a ignição. . blicou uma curiosa re­

Liga-se depois a embraiagem. portagem gráfica dedicada à
abruptamente ao motor está- cortiça de Portugal, basean­
tico, impondo-se uma elevada do-a em material fornecido
carga de choque contra os pelos seus próprios Serviços
carretos. Este procedimento Fotográficos e em textos pre­
repete-se várias vezes em ca- parados com a colaboração
da carreto. Para avaliar o da Junta Nacional da Cor­
comportamento dos óleos em tiça,
regimes de cargas elevadas e Esta reportagem gráfica da
de baixas velocidades, como série «Cultura pela Imagem»,
os experirnentados por ca- já distribuída pelos estabele­
miões oú automóveis que re- cimentos de ensino, foi tam­
bocam roulottes, o Centro de bém editada em Londres pe­
Thornton utiliza um dispositi- .Ia Shell International Petro­
vo' compreendendo um con- leum Co. Ltd., sob o título
junto de engrenagens hipói- «Versatile Cork), e enviada
des. Este dispositive simula as às quinhentas companhias do
condições representando uma Grupo Royal/Shell em todo
condução constante, com o o mundo, o que constituiu
veículo completamente carre- sem dúvida excelente propa­
gado, subindo uma inclinação ganda para aquele produto.
pronunciada durante cerca de
500 krns. sem parar. O Jornal do Algarve
O dinamómetro de chassis vende-se em Vila Real de

de Thornton permite simular 0 ,'santo António, na HAVAtUlA, Um operário árabe trabalhando numa plataforma de pros-funcionamento de altas velo-
-,Rua Teófilo Braga.. pecção submarina de petróleo no Golfo Pérsico

cidades para avaliar o com- .

t 't d '1 d ri , ....por amen o o o eo e eniSre-
"

'

nagens durante o período de

SERVINDO A LAVOUR.A«rodagem» de carretos novos.' :' ,

-,

.

São também realizados en­

saios na pista de. experiências
do campo de provas da As­
sociação de Investígações das e,

Indústrias Automóveis em Nu­
neaten. Aqui, os veículos do
tipo comercial, também com­

pletamente carregados, rebo­
carn :o dinamómetro de estra­
da da A. I. I. A. em volta dó
circuito, simulando um anda- IIINDEPENDENTEMENTE do seu' evolutivo do parasita da Malária; e 'llores de fruto; a luta contra certos
mento constante subindo in- II Boletim Agrícola!. do .

qual tira finalmente o trabalho do prof. He�- fungos e ácaros, o «pulgão» das

c1inações ínaremes
.

.

'19.000 exem�lares e ja val no sexto rique de Barros, intitulado «Agn- Vinhas e o míldio.
is.' 'ano de publicação, a Shell Portu- cultura e Progresso». Também os íumígantes do solo,Com o auxílio destes e ou- guesa tem-se empenhado em divul- À parte esta actívldade editorial, a monda química, os desinfectantes

tros ensaios, foram estudados gar, em brochuras, alguns trabalhos sempre orientada no sentido de ser de sementes, a defesa das culturas
OS óleos que os mais exicen- d� interesse para a Lavoura Na- útil à Lavoura, a Shell Portuguesa contra os nemátodos - tudo' profu­
t dif

. . ,

iS

d clonal. procura, através de folhetos ilus- samente descrito e ilustrado emes I eren�lals re91!erem u- I' Entre eles poderemos citar da trados e coloridos, dar noticia aos' folhetos cujo valor é inútil encare­
rante O período crítíco da ro- autoria do eng. silvicultor João de lavradores dos produtos que melhor cer pelo que constituem de pode­
dagern. -Azevedo e Silva os seguintes: -Bre- os possam auxiliar' na batalha con- rosos cooperadores com a lavoura.

ves notas sobre a «Gafa» da azei- tra os inimigos das suas culturas. A Shell Portuguesa tem assim
..,,_.,,_.,,_.,,_,,_,,_,,_.,,_.__

tona, seu desenvolvimento, dano e SãO' os esquemas de tratamentos colocado ao alcance dos lavrado-
combate», -Um ábaco para deter- fitossanitários para pereiras, ma- res preciosa informação e contri­A N E D O TAS minar custos de operação na Mon- cieiras e pessegueiros; são os tra- buido, em larga escala, para que o
da Química», «Notas sobre o Bur- tamentos "de Verão para as laran- rendimento das culturas aumente e

Um louco tem na mão um paso, go·», «Um ensaio com herbici4as jeiras, tangerineiras e limoeiros; é para que aqueles que trabalham a
sador, que agita de quando em .selectivos no combate a plantas in- o combate à lagarta do milho, aos terra possuam as armas necessárias
quando. festadas do trigo», «Ensaios para. affdeos, mela da vinha, etc.; são os na sua luta diária contra as pragas
- Que estás para ai a faserP _ O' com�!lte. às lagartas do milho», tratamentos de Inverno para as ár- e pestes.

pergunta-lhe um enfermeiro intri- «Expenenc�as para o combate às lar- �I I ..__�
gado.

'
'lias de Chironomus spp. nos cam- • •

. pos de cultura do arroz», "O com- I
- Passo o tempo, como ve I bate à mosca da fruta num pomar

* * * de citrinos» e «Ensaios de campo
Uma dama, muito desembaraça- sobre o emprego de Endrin contra

da, está a ser julgada sob a acu- Affdeos •.
saçâo de ter tentado envenenar o

..

Assinalamos ainda -Novos hori­
marido, o qual só por milagre es- zontes da fitoterapêutica - Os fun­
capou à morte. j!icidas e os bactericidas sistérni-
Até que chega a pergunta sa� '-ÇQs», pelo p,rof. Raul Vasco de

cramental do juie. i lGàrcia Cabral; «Alguns' aspectos
-fundamentais da luta contra as pra-- A acusada tem alguma coisa

. �as florestais», pelo prof. C. M.
a alegar em sua defesa? B t N N b IR t tt d d ae a eves;' otas sa re um ve-

espos apron tsstma a ama: lho tema: a «Pítiatria», da eng. agro i
- Eu? Peço a autópsia I J. P. Cancela da Fonseca; .A Her- :

mintologla e a Agrícultura-, pelo

Ieng. agro Miguel Neves.
�, E também c Alguns insectos pre-

judiciais à Agrícultura- com uma Ielucidative introdução do entorno­

Iogista dr. Miguel Paulo F. Neves
Jr. e curiosas ilustrações; «O ciclo

uma reportagem
fo tog rá fica
da Shell

«CORTiÇA
DE PORTUGAL»

.'

A 8[livi�a�e ��ilorial �8 ���II PortuIU!�a

A.credite se quiser ...
* James Chester, interrogado no

tribunal de Cooksville, Ontário, se

batia na mulher, retorquiu: « Só
quando ela merece l»
* Uma firma de Honolulu recebeu.
um pedido de emprego de uma jo­
vem· cujo nome é Gwendolyn Kuu­
leikailialohaop#lanokekoaulumah,e­
kiekealaonaonaopükea Keklno.
,* Em Metropolis, uueots, Carl
Bock apoderou-se de um saco com

·

centenas de moedas e largou a fugir·

por um parque. Mas fê-lo tão pre-
cipitadamente que a pistola que le­

: uaoa disparou-se e perfurou o saco,
i espalhando o dinheiro por Ioda a
· parle.

Utrillo inspirou esta sugestiva blusa
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SOBEM DE PREÇO
as conservas de sardinLa por­

tuguesa no mercado externo
Conclusão da L" página

importadores, a pesca, em geral,
tem sido razoável em peixe peque­
no, o que obriga os fabricantes,
apesar da boa qualidade do peixe,
a enlatarem os maules 10j12 e 12/14
com destino a África. A tensão de
preços que se manifesta no merca­

do belga não parece, no entanto,
inquietar sobremaneira a maioria
dos importadores, esperançados co­

mo nos anos anteriores, numa pes­
ca abundante na zona de Matosi­
nhos, o que ocasionará uma baixa
sensível dos preços que lhes per­
mitirá refazerem os seus «stocks» a

preços mais vantajosos. Marrocos
oferece na base de 410(420 frs. b.,
1/4 club, 30 mm., C. e F. Antuérpia.
No entanto, à parte algumas regiões
do pais e alguns grandes armazéns

especialistas na venda a preços
baixos, as conservas daquela ori­
gem encontram dificuldades em se

introduzir no mercado dada a. qua­
lidade bastante discutida.
Em Hamburgo o preço das con­

servas de sardinha está muito alto
devido à pesca pouco abundante, o

que provoca uma baixa nas vendas
do mercado alemão. As consultas
e encomendas por parte dos impor­
tadores aumentam diàriamente, pois
a nova campanha está no se� co­

meço. O preço, de momento, é de
$9,50, por caixa e tem tendência pa­
ra $10.- Os grandes importadores
não se decidem a comprar e estão
à espera que o preço baixe. O re­

sultado será talvez uma diminuição
nas transacções. A sardinha por­
tuguesa atingiu uma posição acre­

ditada e dominante na Alemanha e

poderia alcançar maior venda se se

pudesse manter um preço favorá­
vel ao alcance da grande parte da
população de condições económi­
cas limitadas. Em média um ale­
mão compra durante um ano 3 la­
tas de conservas de peixe, alemãs
e estrangeiras; nesta cifra, uma a

duas latas são sardinhas portugue­
sas ou seja 40 % do consumo to- .

tal, o que representa um triunfo.
Também em Londres as sardi­

nhas portuguesas escasseiam e os

preços continuam a subir. A caixa
de 100 latas de 1(4 club, em óleo,
cota-se a 81 s. 6 d" ex-wharf. Os
fornecimentos são limitados; as re­

servas portuguesas são fracas e os

conserveiros firmam-se nos preços.
Os tamanhos populares quase que
desapareceram do mercado .. A pro­
cura em geral é boa e algumas mar­

cas aumentaram 2 xelins e 6 d. por
caixa.

,

Quanto a atum, o mercado londri­
no mantémrse firme, p1lra�todas as

qualidades, e os preços são de cer­

ca de 55 s. 6 d. por caixa de 48 por
1(2' s e 35 s. por caixa de 48 por 1(�,
ex-wharf. Os compradores têm di­
ficuldade em firmar negócio, com
base no embarque, devido a um

esperado aumento de preço, sobre­
tudo para 1/4' s.
No mercado belga a escassez dos

filetes de cavala é quase total. Os

importadores dizem não poder pa­
gar mais de 760(780 frs. b. a caixa
de 1(4 club 30 mm., lata branca, C. e
F. Antuérpia.

o bom companheiro
de

o FACTO dominante da sema-

na foi a inauguração do Pavi­
lhão Dr. Manuel Cabeçadas, no

Hospital da Santa Casa da Miseri­
córdia e a homenagem prestada pe­
los louletanos a este distinto ci­
rurgião.
Falaram os srs.: provedor da Mi­

serícordía, dr. Jaime Rua; dr. Ma­
nuel Gonçalves, como representan­
te da Mesa que teve a iniciativa da
.nomeação do sr. dr. Cabeçadas;
dr. Raimundo Ascensão e por úl­
timo o sr. dr. Baptista Coelho como
governador civil, e todos eles fo­
ram unânimes em tecer e éntrete­
cer encómios e louvores ao homem
que tanto tem beneficiado o hos-
'pita I.

.

Disse o sr. dr. Cabeçadas, na sua

conhecida modéstia e natural bon­
dade, que nada havia feito mais do
que aquilo que ele considera o seu

dever de médico e de humanista.
Mas os números são

.

suficiente- .

mente elucidativos, nos três anos
apurados, 1957(8(9:
Internados: 768, 790 e 679; inter­

venções de pequena cirurgia: 1.047,
1.132 e 958;. de grande cirurgia:
405, 380 e 373; tratamentos no ban­
co: 4.109, 4.562 e 5.470.
O hospital tem um moderno equi­

pamento de radiodiagnóstico que
importou em 403 contes, gastou na

el.a fase da obra 1. 295 contos, nesta
segunda, 465 e em equipamento
196. Deste modo e incluindo a im­
portância de 188 contos gasta na

aquisição de edificações antigas,
cuja demolição se impunha para a

3.8 fase, temos de concluir que toda
a obra e equipamento está impor­
tando em 2.547 contos. Manda a

verdade que se diga que o Estado
comparticipou com 1.097 contos.
No final, foi descefrada no salão

nobre da Santa Casa, onde estão

expostos os retratos dos beneméri­
tos, uma fotografia do sr. dr. Ma­
nuel Soares Cabeçadas, em ceri­
mónia tocante e comovente.

Telegramas de toda a parte tes­
temunharam ao sr. dr. Cabeçadas
a consideração, estima e apreço
em que é tido. Um era assinado
pelo sr. ministro da Saúde e Assis­
tência e outro pelo director-geral
da Assistência, sr. dr. Agostinho
Pires, antigo governador civil de
Faro. '

Na generalidade estes bolos mais
comPlicados, são mais indigestos ..•
e podem provocar intoxicações•..

-.-

ESTAVA a olhar pelo binôcuto.
Uma mulher passou no campo

de visão e eu cõnheoi-a, Vi que'ela
notava a cena e disfarcei discreta­
mente. Não queria que ela pensasse
mal de mim. Mas, sem binóculo
reparei que ela voltou a passar cinco
ueses pelo mesmo sitio.

-.-

pEDRO de Freitas, nos seus apon-
tamentos sobre Loulé, recorda e

queixa-se da falta de assistência a

uma conferência que promoveu, em

determinada altura, sobre um ani­
versário da Filarmónica Marçal pa­
checo. E dis que uns preferiram
ficar no ócio do café e outros a es­

crever para o jornalismo local. Per­
cebi a alusão. «Touché», como se

dis em esgrima.
Mas não tem rasão, Eu não es­

tava na terra nessa noite ...

todas horasas
I
I

t
••

,
••
...

'�
-.-

É NOITINHA. Uma triste e fra-'
ca figuro de mulher passa na

sombra do passeio. Procura fugir
ao bulício do meio, para melhor es­

gueirar a sua insignificância e mo­

déstia de vestuário. Na sua cara e

no seu todo adivinha-se um desejo
de apagamento... quiçá de morte.
Deve ser viúva recente e ter fome.

-.-

CaNTA-NOS o sr, presidente da
Câmara que nas esferas da Uro.

banieação há a impressão de que os

louletanos são rebeldes e barulham
de mais. Pobres louletanos! Víti­
mas e vltimas bem dóceis são eles
com o que têm estado a ver voar pa­
ra outros concelhos. Isto não é san­
gue do nosso san/{Ue mas é suor do
nosso suor que os outros estão a

aproveitar.
Pobres louletanos I Rebeldes?!

.,

N2DRepórter X t'

TRESPASSA.SE COMPANHIA PORTUGUESA DE TABACOS
Para qualquer ramo de ne­

gócio a f casa sita em Porti­
mão na Rua João de Deus,
n." 32' (vulgo Rua do Co­
mércio). Enviar propostas à
Rua do Norte, n." 7, naque­
la cidade.

-.-
. A.O domingo, Loulé, com a eoasão

para Quarteira vive um ambien­
te estranho de terra despovoada. Só
pela tarde começa a animação, que
vai até às 23 horas. E' um dia pro­
Plcio à meditação e a considerações de
caracter íntimo. E, porque ouvimos
falar de bolos, associámos a ideia de
bolos a mulheres:

- Um pouco de farinha, um ovo,
um pouco de açúcar, é um bóio. Não
tem outro nome. E há quem goste
muito de bolos singelos. Mas há
bolos que requerem para a sua cons­

tituição coisas caras, raras e esqui­
sitas, Mas não deixam de ser bolos!

Dá-me um copo 'de"CAMPISMO EM ESPANHA
água - por favor! OlASSOU-NOS pelas mãos o «Guia

V Camping de España», editado
pela Agrupacion Sindical Española
de Terrenos de Acampada Turísti­
ca, o qual fornece os esclarecimen­
tos tndispensãveis a quem pretenda
acampar no vizinho país. Os par­
ques são ali em número de 115 e o
da praia de Benidorm tem contíguo
um motel. Como informação t:l pa­
ra que esta aproveite aos parques
.algarvios, devemos dizer que <) par­
que daquela praia, situado a 500 me­

tros do mar, dispõe de todas as

comodidades como sejam: electri­
cidade, posto de correio, água po­
tável, serviço de duches, tomadas
de corrente eléctrica (pois muitos
campistas utilizam máquinas eléc­
tricas de barbear), instalações sani­
tárias, uma pequena mercearia, res­
taurante, bar, ferros eléctricos para
engomar em regime de aluguer e

parque para automóveis e rolotes.

Tal como o parque campista de
Monte Gordo, possui arvoredo que
fornece sombra e é arenoso, sendo
acessível pelo caminho de ferro e
.por carreiras de camionetas.
E aproveitamos para informar que

no ano findo visitaram a Espanha
4.100.000 turistas, os quais, no trié­
nio 1957-59, deixaram no país uma

quantia equívalente a 825�OOO con­

tos da nossa moeda.

CENARIO: uma conhecida vila
algarvia, pouco depois do anoi­

tecer, Batem à porta de uma casa

particular. A dona da casa abre e

vê na sua frente um pequena grupo
de pessoas, senhoras e homens. An­
tes de ter tempo de inquirir o que
desejam uma senhora do grupo for­
mula um pedido:

- Dava-nos um copo de água, pay
favor!?
A dona da casa fica surpreendida

porque àquela hora todos os cafés e
.

tabernas estão abertos. No tan do
naturalmente a surpresa da solici­
tada, a senhora do grupo, com ar

comprometido, esclarece receosa:

- O pedido do copo de água é

apenas um pretexto. O que nós de­

sejamos é saber se a senhora terá
algum quarto que nos dispense para
passarmos a noite ou se sabe de al­
guém que nos possa faser esse favor...
E concluiu o seu apelo:
- E' que a 'noite passada tivemos M OV I M E NTO

que ficar na camioneta e esta noite...
do Hospital de OlhãoCremos que também a passaram

na camioneta pois a dona da casa 110 mês de Agosto deram entra­

tinha a residência superlotada com da no Hospital de Olhão, 30
a família vinda de fora - a dormit" doentes pela Câmara Municipal.t Iê '

no chão. das Casas dos Pescadores e 11 de

Isto passou-se numa vila muito outras procedências; no serviço de

conhecida mas a cena pode localisar- banco foram assistidos 203, no de

-se em qualquer terra algarvia. E, cirurgia efectuaram-se 19 interven­

no entanto, há estabelecimentos ho- ções e na consulta externa e de

teieiros fechados!'
'. s: radiologia foram observados 176

doentes.

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, 'próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas. Construção Civil. Construção Naval.
Estulas, {;aldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnetdcr & Cia., Lda.

[Hixa ��ral �� D���litOt [r��ito � �r�·vi��n[ia
Casa de Crédito Popular

TAVIRA
Rua Cândido dos Reis, 74-2.0 PORTOTelef. 50702

EMPRÉSTIMOS SOBRE P�NHOR�S
A Agê_ncia da Casa de Crédito P<;>P?lar, em Tavira, f�z

empréstimos sobre ouro, pratas, Joms, cabeças de ma­

quina de costura, má<p:dnas fotográficas, máquinas. de
escrever, ferros eléctricos de engomar e outros objec-
tos que ofereçam garantia.

. .

Todas as operações são feitas na própria Agência
da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência
em Tavira.

Se 10 ojo da sua azeitona

apresentar picada,
imediatamente

se

proceda
a um trata-
insecticidamento com oÇombata as dores reumáticas com o

REUMASTIMOL L. o.CAI-LHE O CABELO?"""
TEM CASPAr•••
,

o�E CALV ••••

VITABOLBO Laboratório da Farmácia Simões Pires

Rua da Prata, 115 - LlSI3(),4 «DACUSOIL»USE
A vendá na:

FARMÁCIA SILVA

E TODOS ESSES MALES DESAPARECEM Rua Miguel Bombarda, 25

Vila J1QilIl del Santv "nttinlo

II�. 1[. I. I..... AI"an""
Foi determinado que a dotação

do grupo 2 da estação de Vila Real
de Santo António seja alterada de
6 para 7 unidades.
- A seu pedido foi transferida

do núcleo de reserva de Faro para
o de Portimão, a sr.s D. Idalina Ma­
ria Martins Marreiros Leite, opera­
dora de reserva.

- Por conveniência de serviço
foram transferidas dos núcleos de
reserva de Faro, Lagoa e Portimão
para as CTF de Tavira, Lagos e

i Praia da Rocha, as sr.as D. Maria
Antonieta Rocheta Coelho, D. Ca­
rolina Maria Matos Monteiro e D.
Maria Antónia Gomes.

num só tratamento garante
eficiência durante 60 dias

CADA EMBALAGEM 1 O O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Também pode ser aplicado
na azeitona para conserva

Rep. Excl.; Produções Sande Freire
Av. AIm. Reis, 94, 4.·_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16. 98-B - TeJef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, l.· - TeJef. 24471 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

SOCIEDA'DES R�UNIDAS R�IS, L.DAÊXITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO
f¿()ssi(), l()l-l.o - L I SI3VA-Telef()ne 12521
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ANTIGO LOTE DE CAFÉ

f[lfll \VIt 1�'f�I�llt�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Sel"'ve-se à chávena
e vende-se a peso
en-'! todo o Pais

Torna-se público que no dia 6 do próximo mês de Outu­
bro, pelas 14,30 horas, na sala das reuniões da Câmara Mu­
nicipal, perante o respectivo Corpo Admínistrativo, se pro­
cederá à abertura das propostas respeitantes ao 2.° concurso

público da empreitada indicada em epígrafe.
A base de licitação é de 74.653$70, que sofreu
o aumento de 10 "l: sobre a do 1.° concurso.

fmpreitüdü de construção de arruamontos de
acesso às esu)lüs de Vilü N()vü de Cücelü
- 3.· fase - «(¿ua t:).

Preparadores: VILARIHHO & SOBRIHHO, LOA.
Janelas Verdes - Lisboa

«S. FRANCISCO DE ASSIS,
renovador da Humanídade»

Conclusão da 1.' p6gino

nhos esses percorridos por diversas
vezes em devotada peregrinação
para o aprofundamento da obra
que surgiu agora e que será, im­
posta pelo tempo, um marco de
etapa da Literatura Portuguesa.
Desde a primeira página o criti­

co ou mesmo o leitor atento desco­
bre a técnica do escritor, tal a sim­
plicidade empregada. E essa sim­
plicidade, quanto a nós, é uma das
maiores entre as grandes qualida­
des deste livro: «Francisco de Assis,
renovador da Humanídades . A
ideia e o estilo estão conjugados,
como se fossem o reflexo espiritual
da figura traçada,· a princípio au­

sente, logo indecisa e depois clara e

imensa na sua projecção, quer real,
quer literária. Dir-se-ia uma volta
da Terra em torno do Sol: a ma­

nhã, o meio-dia e a noite. Isto é: o

despertar da santidade, o auge da
vida apostólica e o fim, QU seja a

morte.
Desde a primeira página, repeti­

mos, nota-se, sente-se a mestria do
romancista amadurecido, senhor
absoluto da técnica própria do géne­
ro. Francisco Assis e todas as figu­
ras satélites, sem esquecer-e não se.
pode esquecê-los - o pai e o irmão
do santo, ganharam verdade dentro
dessa técnica, verdade literária tão

exacta, o que quase sempre só
acontece com as personagens ima­
ginadas pelos mestres do romance I
Há beleza, uma beleza serena e

real, no aparecimento do mercador
Pedro Bernardone. Ele surge en­

volto nesse ambiente da Assis me­

dieval, a aclarar, através de si mes­
mo, a paisagem e os costumes. . Aí
está a técnica perfeita do romancis­
ta. E o romancista sabedor conti­
nua esse processo seguro através
de Francisco, o qual também nos

dá, por si só, o ambiente da Itãlia
Inteira do seu tempo, a par e pas­
so com a própria evolução sentio'
mental.
Isso quer dizer que o leitor de

I

Para serem admitidos a este concurso os interessados
devem deposítar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, suas filiais, agências ou delegações, a impor­
tância de 1.866$40, que constitui o depósito provisório, me­
diante guia passada pela Secretaria dá Câmara ou pelos
próprios e fica à ordem do Presidente da Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas, acompanhadas da documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo, até
48 horas antes da hora fixada para a sua abertura.

O programa de concurso, caderno de encargos e projec­
to, encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante
as horas de expediente e na Direcção de Urbanização de
Faro se os respectivos serviços concordarem. .

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos
13 de Setembro de 1960.

«Francisco de Assis, renovador da
Humanidades encontrará dois atrac­
tivos ao ler essa obra: o contacto
com uma das grandiosas figuras da'
cristandade e a impressão de que lê
um romance bem escrito.
Tem mais de 400 páginas este li­

vro. E isso justificaria plenamente
uma apreciação alongada. Mas não.
Nada acrescentaria à obra feita
para ser lida, mais digna de admi­
ração e até de meditação, do que
para servir a gulosidade da critica
exaltada.
De resto, Guedes de Amorim é

um escritor consagrado há já duas
décadas. Seu «Ninho das Águias»
foi então o grito flagrante da pre­
sença segura do romancista - e ele
aí está, mesmo quando realiza obra
de estudo de ambientes, de análise
de caracteres, uma biografia, enfim,
escrita com toda uma paixão de de­
voto, não a paixão' dos sentidos
descontrolados, mas a paixão do in­
telectual em busca da verdade.
A apresentação gráfica de «Fran­

cisco de Assis, renovador da Hu­
manidade» é também excepcional
para o nosso meio livreiro. Bela,
decente, artística, cara. Tem capa
e vinhetas do pintor Alvaro Duarte
de Almeida e reproduções de retra­
tos e de textos de cartas de S.
Francisco de Assis. Edição da So­
ciedade de Expansão Cultural, Lda.

João França SERRA'

O Presídente da Câmara,
Matias Sanches

e A S A

A CASA QUE COM 40' ANOS DI; EXISTÊNCIA,
� SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRI

QUER OUVIR ME'-HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos aía­
mados aparelhos auditivos Micro·Som. Assistência garantida.,
Comprando na [asa Serra, óculos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 - F A R O

Vende-se barato

Tratar até dia 20 com Vi­
riato Miguéis, na última mo­

radia da Rua Tristão Vaz
Teixeira, em Monte Gordo.

LAs PrlR/\ TRICOT
A. NETO RAPOSO

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs
as melhores, aos mais baixos preços.

'

'

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÔES, RAFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Pra�a dos, R.sta,urador.s, .3_1.0, Dto. - T.I.Jone 2650.:__ L I S B O A

Peçam amostras Enviam-se encomendas à cobrança

D I V E R S A S JORNAL DO ALCARVI
Melhoramentos emMonchique­

A Câmara Municipal de Monchique
adjudicou, por 98.500$, ao sr. Félix
Mendonça dos Santos, a empreita­
da de revestimento betuminoso su­

perficial do 1.0 troço da estrada mu­
nicípal ao Selão; e, por 33.500$, a
empreitada de reparação de arrua­

mentos em Monchique (2.a fase),
constituida pela Rua do Repouso e

por um troço da Rua de S. Sebastião.

� Vende-se em Lisboa �
� na Tabacaria Mónaco �
� -Rossio �
f•••••••••••••¥••••••••�

Ettl Alte
Na pitoresca aldeia' de Alte de­

correm hoje e amanhã as festas
anuais, que têm o seguinte progra­
ma: Hoje.-às 7, alvorada; às 10,
missa de comunhão; às 12, missa
solene e sermão; às 14, leilão de
ofertas; às 17, procissão, com ser­
mão ao recolher; às 22, verbena,
quermesse, variedades e fogos de
artifício. Amanhã - às 7, alvora­
da; às 12, missa solene; à tarde,
disputa de fitas, em bicicleta, ginca­
na de velocípedes e outras di-
versões.

.

Corporações de bombeiros - Por
proposta do Conselho Nacional dos
Serviços de Incêndios, vão ser dis­
tribuidas as seguintes verbas às
corporações de bombeiros do Al­
garve: Faro (municipais), 25.000$;
(voluntários), 40.000$; Vila Real de
Santo Antonío, 20.000$; Tavira,
18.000$; Lagos, Loulé e Olhão,
15.000$, a cada; Portimão, 12.000$;
Silves, 10.000$ e S. Brás de Alpor­
tel e Monchique, 7.500$, a cada.

Caldas de Monchique - O sr.

secretário de Estado da Indústria
aprovou o modelo dos rótulos a

usar no vazilhame da água de me­
sa das Caldas de Monchique.
Serviço de notariado e registos

- Foram classificados de 2.a classe
as conservatórias do Registo Civil
de Portimão e do Registo Predial
de Silves e os cartórios notariais
de Tavira e Vila Real de Santo
António.

Ettl
/
Arma�ão de Pera

Vão realizar-se em Armação de
Pera as tradicionais festas em hon­
ra de Nossa Senhora dos Aflitos,
que constam, amanhã à tarde, de
procissão com a imagem da pa­
droeira, acompanhada pela Filar­
mónica de Silves, e à noite de
arraial e vistoso' fogo aquático e

preso; na segunda-feira haverá pro­
vas desportivas no mar e à tarde
desafio de futebol entre o Clube
Marítimo Armacenense e uma boa
equipa do Algarve.

Pesos e medidas - Foram auto­
rizadas a prorrogar o prazo de afe­
rição de pesos e medidas até o dia
30 do corrente as Câmaras Munici­
pais de Olhão e Silves.

CASA MARSILVA
de .MARIA '-OPES

Rua Matias Sanc�.!! 24 • 26 - VILA RUL DE SANTO ANTÓNIO
Apresenta moderníssimas criações em calçado para ho­

mem, senhora e criança, adquiridas na sua recente visita ao

Norte do Pais, nos mais conceituados criadores de modelos.

ôranõe alteração õe preços ao alcance õe toõas as claSSES.
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RECLAME

("Af razão!tem-se

piscatório, como a experiência dos
últimos anos tem vindo a com­

provar;
15.0) - Que, naquelas condições,

se impõe a factura de ensaios, com
arte «experimental», talhada nou­
tros moldes, e pelo menos durante
três anos;

16.0) - Que, revertendoesses en­
saios proveitosos, se deverão mo­

dificar as armações «clássicas» em
conformidade com os resultados
colhidos naquelas experiências;
17.0) - Que, as pescarias efectua­

das em 1881 e 1906, respectívamen­
te de 47.000 e 21.000 atuns, indi­
cadas na carta em causa, deverão
constituir verdadeira anormalidade
em tal matéria, pois a' referida ar­

mação do «Barril. pescou ern: 1898
apenas 4.646 atuns e atuarros, o

que nos anos longinquos, consti­
tuiria, pouco mais ou menos,

-

à
normalidade de pesca em tal arr.
mação e em tal época tão recuada;
18.0) - Que, ,pelo exposto, essas

pescas anormais; n,ão, d,everão, s�jduzir seja quem fOI:; corno pátéé<t
bem de ver. '

' , '; ,.,.
,

'

,

Supomos que esclarecemos 'deJ
vidamente este assunto, a b�m d�
sua compreensão geral; e, sendo
assim, muito folgaremos com isso;
pois nesse sentido diligenciãmos
quanto pudemos. ".'

, José Salvador'Mendes"

Conclusão da 1." p6gi�a

CONSTATAMOS com satisfação
que os nossos a s s

í

n a n t e s

continuam a usar do direito que
têm de utilizar esta, secção - que
inteiramente lhes pertence.
Assim, a seguir publicamos

novas reclamações que até .nós
chegaram, crentes de prestarmos
bom serviço não só aos reclaman­
tes como, em especial, às terras
onde vivem. '

80 devida nomeadamente à pesca in­
tensiva, adentro da estreita faixa
maritima, costeira,' pelo q u e as

coisas a tal respeito não deverão
andar'devidamente orientadas tam­

bém, corno é bem de ver;
7.0) - Que o st. mandador Costa,

involuntàriamente, e por força do
seu extremo apego à malfadada
rotina, esclareceu mal as pessoas
a quem, com o conteúdo da sua

carta, desejaria melhor elucidar;
8.0) - Que a «boca» da armação

«experimental» não fica a «olhar»

para o Sueste, como afirma na sua

carta, no que não haveria qualquer
inconveniente, mas', 'sim, para
cerca de Lés-Nordeste, como mos­

tra o gráfico respectivo ;

9.0) - Que não é de admitir que,
na região maritima a que se refe­

re, o atum apenas .entra na arma­

ção, desde que esta tenha a «boca»
voltada para terra, visto que esse

peixe poderá também entrar atra­
vés da «boca» dispondo, de outra

orientação, desde' que o'aparelho
respectivo.seja lançado convenien-
temente a eS,se efeito;

" ,

10.0) - Que o «quartel» é ele­
mento índíspensavel à armação
«experimental», bem como a qual­
quer outra arte similar convenien­
temente .orientada, como é bem
de ver;

11.0) - Que, qualquer armação
sem «quartel», será arte de fraquís­
simo rendimento piscatório; é que,
esse «quartel», deverá receber
sempre o atum pela sua parte an­

terior e não pelo lado posterior,
como parece suceder, tão estra-:

nhamente, nas actuais armações de
• revés», sitas na costa tavirense, o

que as desfalca de modo apreciá­
vel no seu rendimento;

12.0) - Q ue, devido à enornie
extensão das armações marroquí­
nas e espanholas e ao facto de
o atum aterrar directamente e qua­
se de frente nas costas respectivas,
não se impõe para aquelas artes de

pesca a necessidade de' quaisquer
alterações na sua estrutura, visto
que pescam abundantemente todos
os anos;
13.0) - Que as nossas armações

estão necessitadas de reforma

apreciável, por terem pescado mui­
to pouco nos últimos anos, devido
a várias razões, as quais fazem
com que aquele peixe não se apro­
xime tanto da faixa costeira em

que elas operam;
14.0) - Que devido àquelas ra­

zões, essas armações, mais que as

suas similares estrangeiras, terão
que dispor de bem escolhidas lo­

calização ê orientação, sob pena
de facultarem f r a c o rendimento

, 'Cvvrdcmadvrl "-

Artur de;¡ Matv5 Marque;¡s

Cvrre;¡sPClndtmda:
PfNIiASC()§() - I3Cllra l3alxD

Garantia de 2 anos

Proposição inédita n.O 142

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

Br. 2 p. 2 d. - Pr. 5 p. 2 d. De Vila Real de Santo António

Um nosso assinante residente há
muito em Lisboa, veio, como todos
os anos, passar as suas férias à Vi­
la Pombalina. Encontrou motivos
para reclamar. ,E entregou-nos as

suas reclamações. Aqui ficam, pois,
certos de que os motivos que lhes de­
ram aso desaparecerão tão depressa
quanto possível:

-

Na Rua do Ministro Duarte Pa­
checo, nota-se, um cheiro bastante
desagradâoel, devido às tampas dos
canos que estão junto dos passeios
terem uma fenda que deixa passar
o «aroma», dificil dé suportar.
= Nao seria possível evitar os gran­
des enxames de moscas e mosquitos
que tanto incomodam, as primeiras
de dia e os últimos de 'noite?
= Falta de iluminação eléctrica em

muitas das ruas, acentuando em es­

pecial, as do Dr. Oliveira Salasor,
dos Combatentes da Grande Guerra
e Marechal Carmona.

Motor do Dlodelo b1indadó

MOT.ORES DE ROTOR EM CURTO CIRCUITO
BOBINADO

P O L I D O lA S - E S M E R I L A D O R A S
'GRUPO ELECTRO-BOMBA, etc,

fmJr��B "B[iona,1 �� �JBnl�'B��m fl�[fri[B

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 14�(15)-(23)-28.
Pr. (5)-(7)-10-19-21-22-32.

» »»

* * *

Proposição inédita n.O 143

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

NOTA. - A seguir responderemos, por,
escrito, a outro opositor que nos im­
pugnou, verbalmente, em Congresso de
Pesca, e no que se refere à nossa teo­
ria sobre movimentação migratória do
atum, e que até então ficou sem a me�
recida e índispensável réplica. - J. S. M.

r •

De Lagos
Na Rua Miguel Bombarda existe

um' uasadouro de lixo onde, com

autorisação do proprietário da casa,

parte da vizinhança despeja toda a

espécie de detritos. Tal facto origina,
nesse local e arredores, o apareci­
mento de nuvens de moscas e um

mau cheiro insuportável, pondo em

risco a saúde de todos que ali habi­
tam e dos que por lá têm de passar
diariamente.
Acha o nosso assinante que pro­

testa contra tal anomalia que seria
rasoâuel que as autoridades da ci­
dade acabassem com tal foco de in­
fecção para a saúde pública. Aqui
reforçamos esse pedido, crentes que
não será difícil a resolução de um

assunto desta naturesa,

Br, 2 p. 2 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Av. de . Julho, .1tiS24 LIS13V4

ItlisillU IUt À\J�Jalr".�
Escolas técnicas

DE L:AGOSFoi aprovado o contrato celebrai
do com o sr. Emílio António Leo­
nardo Martin da 'Fonseca para o

desempenho das funçõesde profes-
sor de Educação Ftsica do quadro �,V camlnho para peões do Pinhã() à Praia Do Ana
da Escola' Industrial e Comercial
de Lagos.

; ,�ERCORRER este caminho a horas matutinas, é algo que dificilmente
se explica, pois as belezas da Natureza revelam-se de tal forma que

o ser humano, pela sua insignificãncia em relação à obra de Deus, fica
suspens�, por ser forçado a reconhecer que n.ão m�rece tantas'graças.
.¡' A -quietude das águas oferecendo tons variadíssimos, os rochedos ca-

-prlchosos que se multiplicam, isolados uns, em conjunto outros, combi­
nando com ,o azul-marinho que prende e encanta o mais Insensível são
-factores mais que suficientes para que se dedique a tal caminho a �aior
-atenção possível,

, Porém, foi-me agora dado constatar, como antes da época balnear
que pelo menos em dois pontos de tal caminho se impõem arranjos ime�
,diatos, sem os quais, no próximo Inverno poderemos ficar privados de
'<pas,sagem. .

O apelo fica, e convencido estou que não será em vão, pois até que
¡!le realize melhor é 'necessário conservar o que existe:

'

'Escolás pll'�1IDáll'ia.
Do 'distrito escolar de 'Setúbal

para o de Faro e deste para o de
Lisboa, foram transferidas, respecj
tivamente, .as sr. as, D. Emília, da
Conceição Gomes e D. Maria Antó�
nia Mestre.

"

'

- 'Para o quadro de agregado�
foi nomeada a sr.a D. Maria Júli4
Piresdo Nascimento. '

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 13-(14)-23-(28).
Pr. 5-(1)-10-19-21-22-32. De OILão

* * *

Existem nos caminhos oicinais do
concelho de Olhão propriedades cu­

jos extremos se encontram totalmen­
te resguardados por «bardos», ou
sebes de piteiras e cactos bravios,
cujos picos chegam a afingir sete
e oito centímetros. Estas piteiras e

cactos são um grave perigo perma­
nente para qualquer pessoa que te­
nha a pouca sorte de um pequeno
desequilibrio.

O nosso assinante que nos comu­
. nica este facto die, também, que há
pouco tempo, quando pàssava numa

bicicleta motorisada por uma de tais
sebes, o veículo derrapou numa ca­

mada de areia e caiu sobre tais pi­
teiras. Um dos picos violentou-o
num dedo, de tal forma que teve
necessidade de recorrer a um médico,
suportando violentas dores.

Tem a impressão} esse assinante,
que existe uma disposição go­
oernatiod que protbe nas margens
das estradas principt;lis quaisquer
vedações de arame-farpado e outras
no género que possam constituir um
perigo para a pessoa que venha a

cair sobre elas. Será (Pergunta)
essa disposição extensiva aos cami-
nhos uicinais ? '

Em qualquer caso, pede que, quem
de direito, atente neste problema,
que é bastante sério, e ordene o desa­
parecimento de tais piteiras e cactos
dos caminhos oicinais, que represen­
tam um constante perigo para quem
tenha de se deslocarpor eles. Assim
o desejamos, também.

Proposição inédita n.O 144

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

- Por 3.a diuturnidade foi conce
dido aumento de vencimento à.sr.]
D. Maria Madalena da Costa Fon­
seca, professora da escola femin!n4
da sede do concelho de Albuíeírat
-Para o quadro 'de agregados

foram nomeados: as sr.as D. Claudi­
na Maria Pereira Martins, D. ErIQe�
linda Guerreiro Rita Fernandes, D.
Helena Maria Inácia Prata, D. Ino­
cência Maria Honrado da Boa, D.
Maria Fernanda Viegas Soares, D�
Maria Isabel Duarte Guilherme Es­

torninho, D. Maria Leopoldina Freio
re de Almeida, D. Maria Lisette
Machadínho Bailote, D. Maria Lui�
sa Bandeira Baptista" D. Nema Ma­
dá de Andrade e D. Rosa Maria
Bento e os srs. Jose da Silva Fer­
nandes, Luís Alberto Cruz .Amaro,
Luis Estêvão de jesus'Apolú, Má�
rio da Silva Correia e Reinaldo
Marques Campanela,

Br. 2 p. 2. d. 7"" Pr. 3 p. 2 d. ,

'.r;

Com mais algumas ajudas a

'Filarmónica Lacobrigense 1.0 de
'.Maio poderá marcar uma boa po­

'sição - Sempre alerta no que julgo
=interessar ao progresso da cidade,
foi-me grato verificar a local de La-
gos sob a rubrica «Reclame se tem
.razãos ; mas porque' da mesma se

pode depreender que a regência da
'Filarmónica não está bem entregue,
"resolvi entrevistar o presidente da
.direcção, sr. capitão Albertino de
.Paula Santos, que desde rapaz, prà­
-ticamente, tem dedicado o melhor
do.seu-tempo à-müsica.fníciando a

título generoso muitos lacobrigen­
'ses que hoje marcam no campo da
arte musical. E inquiri: '

- O sr. capitão que na nossa ter­
ra está em dia com o que respeita
a bons músicos, tem conhecimento

o • o o • ! • o o'. o I' o o',. de algum valor capaz de substituir,
eom vantagem, o actual regente da

'C ON e U R,S O filarmónica? '

" - Não me consta que, presente­
mente, resida em Lagos qualquer
pessoa que reúna condições para
desempenhar com arte, boa venta­

'de, zelo e espirito de sacrifício, as

funções de regente da Filarmónica,
-estranhando por tal que o autor da

OrGrémío Nacional da Imprensa Iocalínserta no Jornal do Algarve,
Regional, em colaboração com, a não tenha indicado o .nome da pes­
Junta da Acção Social, do Ministé- .soa em que antevê grande valor mu­
rio das Corporações, abriu um con� � sicál.
curso entre os colaboradores dos ", -:- Sendo assim a que pode então
jornais seus agremiados co'm o fim ,átiibuir, a referência?

,

de premiar .os mel�ores artigos �ó-¡ :;, � A desconhecimento, s e não
bre a doutrIna ,socIa,1 e corpor!ltlva¡ �ornpletQ,pouco menos, da parte do
e a' melhor reportagem rel¡¡ClOn,a-t .autor, ,das condições que deve reu­
da com a segurança _no tra�alho•. I Æir um regente, para o cabal de-
Os autores de.vera? enVIar s��s: 'sempenho das suas funções, poisexe�plares dos .JornaiS em que se: : não basta ter conhecimento de mú­

pubh,que 'o_ art!go ou ,rep?rt�gem; "sica; preciso é que o, ouvido ajude,com que. concorrem,. para a. sede para não ocorrer, como em
do .GrémIO, ana Aven1d� AlmIrante regências anteriores aconteceu, ou­R:eIs, 100,4. , frente, LIsboa, até o vir-se a banda em público com
dIa 30 de Novembr? meio tom de diferença entre si, emForam estabelecIdos numerosos alguns instrumentos.
prémios.

- Sem conhecimento de música,
••• o •••• e o o o •• o • o., o o • •• 'mas convencido que está na razão,

[OMlrrlo InTERnA[IOnAl OJ: liMITEr
como explica então que a Filarmó-

�� L � 'nica tenha contratado um regente
com falta de audição?

- Porque os habitantes de Lagos
não são, na maioria, de molde a

fERMINADOS os trabalhos da, concorrer para que a Filarmónica
Comissão Internacional de Li- possacontratarum regente que satis­

mites entre Portugal e Espanha, 'o faça em absoluto. A direcção, dese­
presidente da delegação portuguesa, jando contribuir na medida das suas
sr. general António de Matos Maia, possibilidades para evitar que a Fi­
ofereceu um jantar aos componen- larmónica sucumba, dá graças por
tes da brigada técnfca e aos oficiais ter encontrado um professor de mú­
do navio hidrográfico «Salvador sica pela irrisória gratificação de

Correia», no Hotel Vasco da Gama, 255$00 mensais sujeita a descontos
,

em Monte Gordo. O comandante para o Fundo do Desemprego, pro­
daquele navio ofereceu, também, fessor que apesar da sua deficiente
um almoço a bordo, tendo usado audição consegue mediante um apa­
da palavra os srs. comandante Ser- relho ofertado pela Fundação Gul­
ra Brandão, em representação do benkian, captar os sons, talvez com

Ministério da Marinha; c o r o n e l' mais facilidade e precisão que mui­
Luis Aparício Miranda, em nome tos que se julgam capazes de o su­

dos delegados espanhóis, e o sr. ge- plantar.
neral Matosl Maia, pela delegação I

- Não vê probabilidades de se

portuguesa. salvar a Filarmónica?

- Desde que todos os sócios pa­
guem as suas 'quotas. que mais se

inscrevam, que a Câmara Munici­
pal contribua, que as indústrias e o

'comércio concorram com um sub­
sídio anual na proporção dos seus

rendimentos, em vez da quota que
fica onerada pela percentagem ao

cobrador, que os filarmónicos se

convençam que apesar de voluntá­
rios, têm obrigação de acudir a to­
das as chamadas a bem da Filar­
mónica, que os aprendizes se de­
diquem ao estudo segundo as

indicações do regente e acatando
na integra as suas prescrições, a

Filarmónica poderá salvar-se e até
mesmo, marcar, a bem de Lagos.
E assim suponho ter inquirido o

suficiente para elucidar os leitores
do Jornal do Algarve e, de modo
geral, os lacobrigentes.
Um amador de pesca desportiva

que se distingue - Quando há dias
escrevi algumas linhas sobre a praia
do Porto de Mós, estava longe de
pensar que até os peixes procuram
para o seu repouso, os lugares pri­
vilegiados pela Natureza. A com­

provar tal, o facto de no dia 4
deste mês, o sr. José Francisco
Fernandes, guarda-fios e grande
amador da pesca desportiva, ter

pescado naquela praia, com o auxi­
lio da cana e carreto, munido de
seda de 0,30, um belo exempIar de
corvina, com o peso de 20 quilos.
Parece mentira mas foi verdade!

I� Il �� I� IllI It I� ll� It
VENDE-SE

Vende-se propriedade no Vale
das Choças, freguesia do Azinhal,
confinante com o Guadiana e ser­

vida por estrada camarária.
Consta de boas terras de várzea

com algumas laranjeiras, pereiras e

figueiral; terras altas com oliveiras,
alíarrobeíras e amendoeiras; casa

para dono e caseiro, celeiro e mais
uma casa de habitação; ramada, pa­
lheiro e demais dependências; três
poços.
Aceitam-se propostas, em carta

fechada, até 20 de Setembro, ende­
reçadas a José Silvestre A. Dornin-.
gues, Avenida do Brasil.n,? 8, Lo-Esq.
- Lisboa -5.
Reserva-se o direito de não tran­

saccionar, não convindo as ofertas.
Transaccionando, vende-se toda a

alfaia agrícola, um engenho em fer­
ro carecendo de arranjo e o gado
existente.

Jog¡¡m a,s brancas e,' ganham
Posição: Br. (2)�11-19-(23).

Pr. (9)-10-(14)-18-32.
"----------

Algarve em festa
É transcrito ,do nosso prezado

colega «Comércio do Porto» o arti­

go intitulado «Algarve em festas, da
autoria do nosso prestigioso com­

províncíano sr, dr. Alberto Uva,
que noutro local publicamos.

,fNTl?f ()� CVL413()·'
�AD{)l?fS' '1)4 I,"�
J>�fNS4' l?fC3IVN4L,

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaría,farracha, rua
de Santo António, 14.

CAPITAL
:E:'MP,:RESTAMO'S Joaquim de Sousa Piscarreta

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS

Direcção de Estradas do Distrito de Faro

A CONFIDENTE empresta qualquer quan­
tia sobre propriedades em Lisboa, arredores e

Província, ao juro da Lei. 'Facilitamos amorti­

zaçoes. Transacções efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos adiantado para deslocações. ,

ANUNCIO

A [lnflOfnIf Concurso público pa1:a· a venda de doze Dli1 cen­

�o e trinta e sete �qui1ol:raDias
'

de ,sucataentre Portugal e Espanha
Base de licitação cinco mil escudos

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO
Faz-se público que no dia 10 de Outubro de 1960, pelas

dezasseis horas, se.procederá, na sede da Direcção de Estra­
das .do, Distrito de Faro, ao concurso público para a venda
de sucata acima indicada.
.' O processo de concurso está patente na sede da Direcção
de Estradas do Distrito de Faro.

A sucata encontra-se patente ao público, todos os dias
úteis, nas horas de expediente, no ARMAZÉM destes Servi­
ços, na Rua do Alportel n.O 106, em FARO.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 8 de Setem­
bro de 1960.

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Au'gusta)
Telefs. 29384-29385-29586

PORTO

H. Passos Manuel, 14-1.0 (Àng. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-31309 O Engenheiro Director

Alberto da Silveira Ramos
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DESPORTIVAS
CONVERSANDO COM

PADILLA MARTINEZ
- Acho que não podia ter sido

melhor recebido do que fui. E a Ver­
dade é que todos me têm rodeado
de atenções e amizade. O am-

-bíerrte no meio desportivo desta
vila é «especial». Acho que todos
os que, como eu" para aqui vêm,
têm de gostar dele.

- Faz-nos lembrar, a propósito,
do seguinte: acha que o treinador-

APRAZADO o encontro, cada um

de nós fez gala de pontualida­
de. Com natural simpatia e afabi­
lidade, depressa o nosso entrevis­
tado deu largas à sua recordação.
E ficámos sabendo que António Pa­
dilla Martinez nasceu, há trinta
anos, em Lora del Rio, província de
Sevilha. Que aos dez anos já de­
fendia a baliza do grupo infantil da
escola primária; que aos dezasseis
estava em Madrid, no grupo de fu­
tebol das juventudes. Que em 1948,
actuava nas 1. as categorías do Re­
creativo de Huelva, Na época de
1950/51, estava no Real Madrid,
tendo sido emprestado, no ano se­

guinte, ao Plus Ultra, que é uma

filial dos «campeões do Mundo».
Em 1952/55 defendeu as cores do
Betis Balompié, então na 5.a e ainda
por empréstimo do Real Madrid.
Na época seguinte, jogou na re­

serva dos «merengues» madrilistas,
tendo, no ano imediato, defendido
as balizas do Club Desportivo de
Tenerife, da 2.a divisão. Ainda es­

teve no Recreativo, .pela segunda
vez, no Palma del Condado e, em

1957/58, no Olimpo de Valverdeña.
Depois .•.
- Como nasceu a ideia de vir

para o Lusitano?
- Um meu amigo falou-me na

possibilidade da vinda para este
clube. Era amigo de um entusias­
ta lusitanista. Sabendo que eu gos­
to de jogar futebol, incitou-me a

que tentasse.
- E c o m o recebeu o convite

formal?
- C o m verdadeiro entusiasmo.

Eu conhecia o Norte e o Centro de
Portugal. Tinha bastante .ínteres­
se em conhecer o Sul. E, sobretu­
do, jogar num clube do Sul.
-'- Que diz da maneira como foi

recebido em Vila Real de Santo
António? E como tem siclo tra­
tado?

FUTEBOL
E' já amanhã que começam as

dores e as alegrias do futebol. Os
Campeonatos Nacionais da I e da
II Divisões têm os seus primeiros
jogos, em todo ó País, pelas dezas-
seis horas.

'

Uma época futebolística que co­

meça traz consigo uma imensa
bagagem de aspirações e de temo­
res. Desportistas, tanto os parti­
dários como os executantes, come­
çaram o «sofrimento» que se deve
arrastar em vinte e seis semanas

«eíectívas» - embora possa acon­

tecer que ultrapassem três deze­
nas os domingos em que se tenha
de falar de futebol e Ver futebol:
O desejo de quantos se interes­

sam pelo desporto-rei é que em tais
campeonatos a correcção e a dis­
ciplina possam estar sempre pre­
sentes nos que se dizem, e sentem,
desportistas.
Jornal do Algat oe deseja que

todos os clubes da nossa Província
consigam os melhores resultados
possíveis, na campanha futebolísti­
ca agora em começo.

-iogador Bello, o argentino que na

época passada orientou o Lusitano,
possuía a competência necessária
para um clube da II Divisão?

- S i m, absolutamente. E' um
técnico sério e cumpridor. E, mais
que isso, um grande amigo dos jo­
gadores. Sabia' captar a amizade
de todos eles. Um bom amigo que
sempre acarinhava e sabia morali­
zar quantos jogavam sob a sua

orientação técnica.
- A que se pode atribuir a boa

classificação que o clube alcançou
na passada época?
- Bem, a equipa do Lusitano

não é uma equipa vulgar: Os ra­

pazes são puramente amadores. E,
certamente por amor à camisola
que envergam, dão-se inteiramente
à luta pela defesa das suas cores.
E como, na verdade, são habilido­
sos, forçosamente têm de se colher
os frutos dessas qualidades. ,

- Quais os jogadores que, no
seu entender, mais se teriam desta­
cado na época passada?
Um sorriso, uma hesitação (com­

preensivos) e a resposta veio, pau­
sadamente:

- Deve levar em conta que todos
se empregaram com o melhor do
seu saber e vontade, para que o

Lusitano ficasse no grupo dos pri­
meiros, como se viu. Não era jus­
to destacar nomes, quando todos
tentaram cumprir - e cumpriram,
mesmo.
- De acordo. Mas, normalmen­

te, era fora do seu burgo que o
Lusitano obtinha os melhores re­
sultados. Haveria alguma razão
para que tal pudesse ser justifi-
cado?

- Sabe, o Lusitano era e é cons­

tituído por jogadores bastante ha­
bilidosos. jogadores que gostam

(® CRÍTICO e técnico de futebol de mexer na bola, de jogo alegré,
e nosso colega de Imprensa, corrido. Quando jogava fora, o

Adriano Peixoto iniciou a publica- adversário atacava. Proporciona­
ção de uma obra em fascículos ex- va, assim. a possibilidade dos ra­

clusivarnente destinada àquela mo- pazes lusitanistas jogarem o seu

dalidade. Essa obra intitula-se «Ca- futebol alegré. E, desta forma, os
dernos Footbal», Trata-se de uma golos tinham forçosamente de apa­
edição em moldes inéditos, tanto recer. Claro que o adversário ata­
pelo formato como sob o aspecto cava. Mas .na retaguarda do Lu­
gráfico. Sessenta e quatro páginas sitano a defesa era boa. E sabia
constituem o recheio.dos opúsculos, defender o que a linha avançada
através das quais são estudados os conquistava.
problemas e aspectos mais impor- - Mas .. , raramente, na sua ter­
tantes do futebol. O primeiro fas- r a, o Lusitano mostrou o q u e
ciculo insere um estudo muito vasto sabia ...
e completo sobre a famosa táctica - Compreende. Todos os gru­
do 4x 2x 4, além de outros traba- pos que jogavam em Vila Real de

Ibhos da maior actualidade. O tra- Santo António, procuravam a de-
alho intitulado «Atenção, guarda- fesa cerrada como base do seu jo­
-redes. merece também leitura aten- go. Tal facto impedia aos hábeis
ta. O preço do fascículo é de 7$50 : avançados a liberdade de' movi­
e os pedidos devem ser feitos à Li-

'

mentos e acabava por enervar, de­
vrar!a Bertrand, Rua Garrett, 75-75 sorientar os jogadores, ante o seu
- LIsboa. l público - público que «sentia. que

«Cadernos Footbal»

I,ogos e árbitros
PARA AMANHÃ

II Divisão

Olivais - LUSITANO

José Freitas Maia, Santarém

Montemor - OLHANENSE
Antónió Calh.eiros, Lisboa

FARENSE - Estoril
Manuel Fortunato, Évora

PORTIMONENSE - Alhandra
Francisco Pacheco, Beja

eles sabiam jogar mais do que mos-
travam.

,

- Também compartilhava do ner­
vosismo?

- Não. Por temperamento, sou

calmo. Mesmo quando as coisas
não me correm bem, a calma não
me desampara. E' a minha maneira
de ser.

- Isso, como jogador. Agora,
como jogador-treinador?

- Sei bem que as responsabíli-:
dades são muito maiores. Mas
também sei que posso confiar nos

rapazes. Eles são habilidosos, dis­
ciplinados e, sobretudo, meus ami­
gos. Pela minha parte, esforço-me
quanto posso por merecer essa ami­
zade e consideração. Espero cum­

prir, no sentido de merecer a con­

fiança que em mim depositam.
- Conta com os mesmos elemen­

tos da passada época?
- Com quase todos. Com excep­

ção do Mendes, que foi para a P.
S. P. de Espinho; de Jaruga e de
Armando, que ainda não estão ins­
critos, todos os outros fazem par­
te do quadro.

- Mas ... diz-se que Jaruga não
deve voltar para o Lusitano. Pode
dizer-nos algo sobre isto?

- Não, nada sei; são assuntos
que só a direcção pode esclarecer.

- Mas esses elementos seriam
preciosos para o Lusitano, se acaso

pudessem alinhar. Não lhe parece?
- Evidentemente. São bons ele­

mentos.em qualquer clube.
- E sobre aquisições? Fala-se

nalguns milicianos ..•
- Sim, senhor. Estou certo que

podemos contar com alguns ele­
mentos milicianos, que já têm trei­
nado e revelam competência. En­
tre eles, um guarda-redes, um ex­

tremo e um médio-avançado. Tam­
bém conto com alguns elementos
jovens, das reservas, que devo uti­
lizar logo que as circunstâncias
aconselhem.
- Em que Iugat supõe que o Lu­

sitano possa ficar, esta época, na
tabela da classificação?

- Não conheço o valor dos no­
Vos grupos que entraram na II
Divisão. Todavia, creio que po­
deremos aspirar a um lugar seme­
lhante ao da época passada. Fa­
remos por isso.

- Quais os grupos que mais' te­
me? E dos algarvios?
=-Para mim, todos os grupos são

adversários difíceis. Sempre parti
deste princípio. Quanto aos al­
garvios, reputo o Portimonense co­
mo o grupo de maiores dificulda­
des para o Lusitano. Além disso,
vi-o jogar em Aiamonte. Está em
boa forma. Veja quanto é preci­
so jogar para meter quatro bolas
a um grupo espanhol, mesmo na
sua casa! Claro, a arbitragem é
que foi «terrlvel- para os portimo­
nenses, nesse jogo.

- Como acredita que fiquem
classificadas as equipas do Algarve,
na época que está mesmo a co­

m��?
-

- P e I o valor demonstrado no
ano que passou, e segundo tenho
ouvido, devem figurar no grupo dos
primeiros seis.
- A que atribui as pesadas der­

rotas sofridas na digressão por Es-
panha? _

- Em Cádis, jogámos de noite,
depois de uma viagem pelas estra­
das andaluzas de cerca de duzen­
tos quilómetros. Bem sabe que os

jogadores lusitanistas nunca tinham
jogado sob a luz dos projectores.
Mas o que de facto contribuiu mais
para o desaire foi a relva. A relva,
que estava completamente enchar­
cada! No entanto, o resultado é
enganador. jogámos empatados
quase toda a primeira parte. Só a

quinze segundos do fim desta me­
tade é que o Cádis meteu o pri­
meiro golo. E nos primeiros quin­
ze minutos depois do intervalo
conseguiram mais quatro. Os ra­

pazes' acusaram cansaço, próprio
de um terreno naquelas condições.
O jogo de La Línea fez-se apenas

a quinze horas do de Cádis! Como
deve calcular, ressentiram-se do es­

forço da véspera. Mas os reservas

portaram-se bastante bem. Deixá­
mos boa impressão. Mesmo per­
dendo por uma diferença de qua­
tro bolas, mostrámos que sabíamos
jogar.
Agradecemos a amabilidade e,

antes de encerrarmos a nossa con­

versação, perguntámos a Padilla
Martinez se queria expressar algo
aos amigos e admiradores do Lu­
sitano.

- Quero aproveitar esta oportu­
nidade para pedir aos que são ami­
gos do Lusitano que sejam com­

preensivos e confiantes. Que se
esforcem por cada Vez seremmais
amigos do clube vila-realense. E
que amparem sempre os [ogadores,
para que eles saibam e sintam que

o Clube Náutico do Guadiana
de Vila Real de Sanfo Anfónio
em perigol
De fonte segura, sabemos que a

prestimosa instituição ginástico­
-educatíva que é o Clube Náutico
do Guadiana, que tão belas provas
da sua capacidade tem dado ao Al­
garve, em especial a Vila Real de
Santo António, onde tem a sua sede,
está seriamente ameaçada de desa­
parecer! No que se refere às suas
aulas de ginástica educativa e de
correcção a deficientes físicos, se
estas tiverem de ser encerradas,
grave é o problema para a juventu­
de da vila raiana.
A causa fundamental para se te­

mer tal encerramento é a económi­
ca. As despesas efectivas com os

tndispensáveís elementos de manu­

tenção e limpeza absorvem mais que
o rendimento normal do clube. Não
há qualquer possibilidade de com­

. pra de material, considerado de
absoluta necessidade, e cuja falta
se faz sentir para o bom desempe­
nho da missào para que foram cria­
das tais aulas.
Apela-se para todos os que se

ínteressam pela manutenção de tão
utilissimo clube no sentido de pres­
tarem a sua ajuda material ao Clu­
be Náutico do Guadiana; só desta
forma se poderá tentar evitar o de­
saparecimento das aulas de ginás­
tica desse clube vila-realense, que
têm provado a sua grande utilidade
e conquistaram, de há muito, a admi­
ração geral.

'\

Mantém-se firme a situação
da sardinha portuguesa

N o mercado belga mantém-se fir­
me a situação das conservas de sar­
dínha portuguesas. As ofertas osci­
lam entre 460 e. 465 frs. b. por
caixa 1/4 club 30 mm. C. e F. An­
tuérpia (marcas correntes) mas al­

guns exportadores oferecem na base
de frs. b. 470. A sardinha marro­

quina, que em tempo normal não
interessa o 'comprador, beneficia da
ausência da sardinha portuguesa,
tanto mais que concorre no merca­

do com o preço de 420 frs. b. C. e F.
Antuérpia, caixa de 1/4 club 30 mm.
Em Londres também é firme a

situação da sardinha portuguesa,
havendo grande dificuldade em a

obter.
,

Quanto a filetes de cavala, os

fornecimentos ao mercado belga
são muito escassos. Para as mar­

.cas correntes, as cotações situam­
-se a cerca de frs. b. 760 por caixa
de 1/4 club 30 mm. C. e F. Antuér­
pia (latas brancas) e de frs. b. 800

para as latas com embalagens de
papel. As marcas conhecidas são
oferecidas a frs. b. 850. As ofertas
proveníentes do Japão situam-se a

cerca de frs. b. 500 C e F Antuér-
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NECROI-OGIA
Frandseo Marques da Luz

(Mareos Alg�rve)
Em Algueirão, em casa de sua

familia, faleceu o sr. Francisco
Marques/ da Luz, de 84 anos, co­
merciante em Portimão e conheci­
do poeta e prosador que, apesar da
sua avançada idade, ainda colabo­
rava nalguns periódicos algarvios.
O funeral realizou-se para o cemi­
tério de S. Pedro de Sintra.
Marcos Algarve era o pseudóni­

mo de Francisco Marques da Luz.
Natural de Olhão, onde nasceu em

1875, dedicou-se desde a meninice
ao comércio,mas inteligente, embo­
ra como ilustração oficial possuísse
apenas o curso primário, cedo se

evidenciou no culto das belas le­
tras, conseguindo, à custa de muito
esforço, uma apreciável cultura.
Em Cabinda (Africa Ocidental) ao

serviço de uma firma inglesa apren­
deu o inglês, o francês e o espa­
nhol. Tendo regressado à metró­

pole e depois de várias andanças,
estabeleceu-se em Portimão onde
se conservou à frente do seu esta­
belecimento até há relativamente
pouco tempo. Poeta, jornalista e

militante republicano, foi amigo e

companheiro de 'alguns grandes es­

critores e politicos, entre eles Ma­
nuel Teixeira Gomes. Escreveu
em infinidade de jornais diários e

da provincia, tendo travado polé­
micas sobre politica, religião, criti­
ca, etc. Deixou 'alguns livros de
prosa e verso, os últimos dos quais
foram cAmor à francesa» e .Misté­
rios da Praia da Rocha». Aquele
deu origem a inflamada polémica
com outro escritor algarvio, tam bem
de Olhão, o sr. dr. Francisco Fer­
nandes Lopes, a qual se prolongou
durante nove meses, causando
grande celeuma no Algarve. O ex­
tinto era pai da poetisa D. Natércia
Algarve.

Frederieo Lyster Franeo

Faleceu em Lisboa o sr. Frede­
rico Lyster Franco, de 66 anos, che­
fe da composição das oficinas grá­
ficas da C. P., que gozava da estima
dos seus colegas de profissão. Dei­
xa viúva a sr.a D. Esperança Dias
Franco, era avô do sr. Vitor Ma­
nuel da Silva Lyster Franco, irmão
do falecido artista Carlos Lyster
Franco e tio do sr. dr. Mário Lys­
ter Franco, ilustre director do nos­

so prezado colega cCorreio do Sub.

Joaquim Gomes da Rosa

Com 70 anos, faleceu em França
o sr. Joaquim Gomes da Rosa, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio, casado com a sr.a D. Isabel

Aguileira Rosa e q ue, durante
largos anos, exerceu as funções de
técnico das fábricas de conservas

de Soc. Acc. Angelo Parodi fu
Bmeo. na Vila Pombalina e em

Casablanca. O extinto deixa três
filhas e quatro filhos, entre os

quais o ex-internacional Rosa, anti­
go guarda-redes do Benfica. Era
tio do nosso assinante sr. Manuel
Gomes da Rosa.

João Isidro Marreiros

Faleceu em Lagos o sr. João Isi­
.dro Marreiros, casado, funcionário
da Caixa Geral de Depósitos, pai
dos srs. José António de Oliveira
Marreiros, empregado no- Grémio
da Lavoura daquela cidade, e Vi­
tor Oliveira Marreiros, funcionário
do Aeroporto de Lisboa, O sen
funeral constituiu uma sentida ma­

nifestação de pesar, que se justifica
pelas excelentes qualidades de que
era dotado, quer como chefe de fa­
milia quer como profissional com­
petente e dedicado.

D. Dulee Maria Águas de Lima
Guerreiro Calado

. Faleceu em Albufeira a sr.a D.
Dulce Maria Aguas de Lima Guer­
reiro Calado, de 59 anos, viúva, na­
tural daquela vila, mãe do sr. eng.
Virgilio Guerreiro Calado e das
sr.as D. Ana Maria Guerreiro Cala­
do Castanheira e D. Dulce Maria
Guerreiro Calado Castanheira.

Também faleceram:
Em FARO - o sr. João Jacinto

de Sousa, de 81 anos, natural de
Castro Marim, casado com a sr.a D.
Ema da Silva Ramos de Sousa, pai
da sr.s D. Maria Irene de Sousa
Pestana Bastos e sogro do sr. dr,
João de Matos Pestana Bastos.
Em LISBOA - a sr.a D. Benedi­

ta Máxima de Alfarra Cruz Rai­
mundo, de 79 anos, natural de Ta­
vira, viúva, mãe da sr.a D. Odilia
Maria da Cruz Raimundo Esteves,
casada com o sr, capitão Aires Jo­
sé Luna de Carvalho Esteves, e do
sr. António Pedro da Cruz Raimun­
do, casado com a sr.a D. Francisca
Segura Lopes Raimundo, e irmã
das sr.as D. Branca Verediana de
Alfarra Cruz e D. Maria Merce­
des de Alfarra Cruz Pereira.

- o sr. Manuel Sequeira, de 57
anos, cabo fogueiro da Armada, na­
tural de S. Marcos da Serra, casa­
do com a sr.a D. Maria da Concei­
ção Cabrita Sequeira e pai da me­

nina Madalena Maria da Conceição
Sequeira.
Às familias enlutadas apresenta

[ornai doAlgarve sentidos pêsames.

podem contar com os adeptos do Rev. José Gomes

seu clube - como todos os que de- Comemorando o primeiro aniver-
fendem a camisola lusitanista se es- sárío da morte do rev. José Gomes,
forçarão por cumprir e merecer, que foi proprietário e administra­
desta forma, a consideração e res- dor do nosso prezado colega cFo­
peito de quantos estão ligados ao lha do Domingo», celebram-se exé­
Lusitano F. C.

I quias
na terça feira, às 17 horas,

v. C. na igreja de S. Pedro, em Faro.

"

pia, 1/4 club 30 mm. (filetes em

óleo de algodão) ao passo que as

cotações da Noruega se' mantêm no

mesmo nível anteriormente indi-
cado.

'
,

Con servas O organismo marro­
quino orientador das
conservas de peixe

marroquinas estabeleceu o seguin-
te programa para o

ano decorrente; fabrico de 2.130.000
caixas de sardinha, dividido em

1.900:000 caixas para a campanha
de 1960-61, que começou no 1.0 de

Junho e 230.000 caixas para tapar
a falha da companha de 1959-60. Ve­
rificou-se: a) Que não existem pra­
ticamente «stocks» do ano anterior;
b) O� problemas de financiamento
devem ser fàcilmente resolvidos; c)
O óleo de amendoim entrará em

20010 dos fornecimentos de azeite;
d) Prevê-se uma alta no preço da
folha de flandres, devido à desva­
lorização da moeda, o que se reflec­
tirá no preço de venda das con­

servas.

A única incógnita reside no que
se refere à sardinha, a matéria-pri­
ma. O ano anterior foi muito irre­
gular e Agadir que chegou a ser

um dos primeiros portos sardinheí­
ros do mundo, registou no ano fin­
do períodos de penúria total.

Sardinha No ano findo a França
exportou 40.721 quintais
de conservas de peixe,

francesa no valor de 1,7 biliões de
francos. Deste total cor­

respondem à sardínha 4.325 quin­
tais e 220,4 milhões de francos. Os
principais países compradores de
sardinha, além da Comunidade, fo­
ram os Estados Unidos, com 254
quintais e a Holanda, com 136.

Pesca de atum Os serviços bio-
lógicos da União

na A'frl·ca do Sul
Sul-Africana con­
cluíram, após es-

tudos aturados,
que o atum, que se, julgava que
,apenas no Verão frequentava as
,

costas daquele pais, existe em quan­
tidades suficientes durante todo o

ano de forma a justificar a criação
de uma indústria de pesca e con­

serveira daquele peixe. Como os

sul-africanos não usam com fre­
quência o atum na sua alimentação,
a montagem da indústria só se jus­
tifica com destino aos mercados ex­
ternos. São já várias as empresas
interessadas nesta nova indústria,
pelo que, se' se confirmarem as

perspectivas favoráveis, as conser­
vas portugaesas -passarão a contar
um novo competidor nos mercados
internaeiónais.

Diversas Durante muitos anos

---' Olhão e Vila Real de San­
to António mantiveram quase que
o exclusivo do fabrico das ancho­
vas. Nos últimos tempos perderam
essa posição. Isto se infere das ex­

portações do mês de Julho. En­
quanto Olhão exportou 84.734 qui­
los e a Vila Pombalina 30.633, Por­
timão deu saida a 113.296' quilos e

Matosinhos a '50.982. Setúbal tam­
bém despachou 24.108 quilos.
- Depois de três anos de escas­

sez de peixe, reapareceu este em

grande abundância no Sul de An­
gola. Por esse motivo voltaram à
faina as traineiras de Porto Ale­
xandre, Baia dos Tigres e Moçâme­
des. Segundo os pescadores, o mar

está coalhado de peixe. Desneces­
sário será dizer, que voltou a ale­
gria àquelas terras que atravessa­
vam uma angustiosa situação eco­

nómica.

Ouarto com pensão
Em Lisboa aluga senhora do Al­

garve, viúva, a uma ou duas meni­
nas estudantes ou empregadas; trá­
tamento familiar, casa de todo o

respeito, sem mais hóspedes, área
do Areeiro ou Chile.
Informa' capitão Carmo, Rua D.

Francisco Gomes, n.O 20 - FARO.

***********************�

1�IIIl.ti"lIalis.nu l�úl�li.t..
Está aberto eoneurso para proeímento do

lugar de ehefe da seeretaria da Câmara Mu"
níeípaí de Faro, 1>ago pela colocação do
respeetíeo titular, sr, dr. Manuel Pereira,
no lugar de seeretãrío do Governo Ci1>i1 de
Portalegre.

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

MERCEARIA
Em Faro, bem situada e

com boa clientela, trespassa­
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex­

ploração.
Resposta a este jornal, ao

1021.
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ne[euita de um bairro para penadores
,

e de um varadouro para os bar�

[OS se abrigarem do mau tempo
Conclusão da L" p6gina

dos, reduzido o vestuário ao mini­
mo convencional, protegidas as

cabeças por chapéus de aba larga
feitos de palha tor-ca, a deambula�
rem por todos os recantos, apete­
cendo tudo, lambuzando-se nos sor­

vetes, desrespeitando a sua alimen­
tação racional - porque isto de
fazer o gosto ao estómago também
tem a sua lógica - chapinhando na

água com uma alegria infantil, tal­
vez pela novidade de quem se des­
cobre para um mundo diferente, um
mundo que- não hostiliza, que está
'em conformidade :

com os anseios
de todos, pelo menos durante dois
meses.

Desde Garrett que tentamos re­

descobrir Portugal, porém, roman­
ticamente. Todos consideramos o

nosso Pais muito bonito, mas rara­

mente dispomos de tempo e vonta­
de para o percorrer de lés-a-lés.
Vamos a Espanha e a outras terras,
quando a moeda abunda e Deus

quer, esquecendo tantas vezes que
a alma e o corpo também se lavam

aqui em Portugal.
Qu'e hã falta de hotéis, se diz to-

Conclusão da L" p6gino

rltima desta praia vê-se em precá­
rias circunstâncias de habitação.
Há pequenos prédios, na sua maio­
ria de poucas divisões, nos quais
vive mais de uma famlIia, promis­
cuidade que não só traz inconvenien­
tes anti-higiénicos como também en­

raíza costumes contrários à moral.
,

O pescador, o homem que traz às

gentes da terra as mais belas e Va­

riadas espécies de peixe, alimento
tão precioso e indíspensável, que
para angariar o pão de cada dia
luta muitas Vezes com a fúria.da�
ondas e acaba às vezes por sucum­
bir, ao regressar a terra, depois de
faina exaustiva, não encontra se-

,quer o conforto de uma pequena
e decente casa!' Bem haja quem
olhar por estes pobres homens do
mar, dando-lhes pelo menos uma

casa confortável. Já não queremos
falar no futuro, na SUI:! velhice,' der­
radeira fase da vida de todo o ser

humano. - E. J.

PESCADORES
DE'STE ,ALGARVE

mistério que os envolve, o misté­
rio do mar, o mistério da Natu­
reza.

E' nessas noites, quando o ven­

to sibila nas enxârctas do velame
como sinfonia plangente e triste;
que eles se sentem levados ao

longe, arrebatados, pelo sonho
de aventura, a conhecer esse além
mistério infindável•..

' ,

Continuoção da L" p6gina

Eles sentem orgulho de' muito
apresentarem na lotaçnem só por
desejo de competição, em disputa
de primazia sobre' os seus com­

panheiros, como também gOT
contribuirem para os cofTes' do
Estado e para o engrandecimento
da Nação, e ainda para poderem
ser ajudados quando na velhice
e na incapacidade física; é deoer
de todos nós que sejam olhados
com maior carinho e disponham
de mais conforto. Por isso eles
hoje, lutam cada vez com maior
'ardaT, com toda a actioidade e sa-

ber da sua experiência, sem desâ­
nimos nem desfalecimentos, na

ânsia de mais produzirem e serem

úteis à Nação e à Sociedade.
E se nalgumas noites a pesca

falhou, eles não desanimam, con­
tinuando sempre, todas as noites,
a procurar novos pesqueiros, no­
vos pontos onde o peixe seja mais
abundante e compensador. Mas...

quantas vezes este trabalho
exaustivo lhes é mal recompen-
sado/ '

,

Quantas vezes eles chegam a

terra acabrunhados, tristes e can­

sados de tantas noitesinfruufe­
Tas passadas de oigil!«, em con­

tínuo trabalho na procura dessa

massa viva que se esconde nas

profundezas oceânicas, fugida
ou arrastada pelas correntesas
marinas de águas pobres em co­

medorias, ou" quando a invernia
a afasta para grandes distâncias

fora do seu alcance/...
E' por isso que, depois de tan­

to esforço infrutífero, eles maldi­
zem a sua sorte, ao abordar a

prata nessas noites gélidas do
Inverno, .tiritando de frio, cansa­
dos de tanto esforço em procura
do que não lhes foi propicio.

.

E' nessas noites de porfiada
actiuidade que o desânimo os Le­
IJa muitas vezes a ancorar os

barcos, e encostados à amurada
olham a amplidão imensa dessa
planicie líquida, c o m o olhar
penetrante e afeito à escuridão
das noites invernosas, como a

quererem desvendar o grande

,

.

......... : .

E nessa inspiração de sonho
embalados pela música agrest�
efa oento e do carpir do mar, cu­
jas vagas passam' em correria
louca, desfazendo-se em rolos de

espuma a!va e soluçante de lúgu­
bres gemidos, que na solidão da
noite, lembra a corrida desorde­
nada e infernal dum coro de fi­
nados fustigados por punição sa­

tânica, que eles adormecem e vi­
vem nesse mistério, nessa aoentu­
ra do desconhecido, levados' em'
sonho mais .além, sempre mais
além, na ânsia de conhecer essa

distância que nunca mais finda ...
,

Assim, oioendo estas horas de
magia empolgante durante o seu

dormitar, eles, despertam e medi­
tam então na. realidade da vida,
na realidade do seu viver arris­
cado e perigoso de lutadores for­
tes, incansáveis, bem dignos de
melhor sorte nos restantes dias
da sua existéttcia,

.

"

Assim é a oidà dos pescadores,
desta classe de corações nobres,
e cristãos que não entram no mar

sem se perslgnarem e rezarem a

Deus. ,
'

Assim é a vida destes peitos al­
tivos e afoitas que não recidam o

perigo na .luta titânica com esse

gigante indomável- o mar /
Assim é a vida destes pescado­

res destemidos que arrastam tan­
tas inoernias, consumindo a sua

enetgia e a própria vida no bem
da Humanidade ... sendo na inva­
lidez tão mal recompensados e

tão pouco acarinhados ...
Pobres pescadores, a sonhar

ventura ... que se desfae como o

próprio sonho, numa noite de in­
vernia passada sobre o mar,

Earico Santos Patricio

J I,H T A S EXCELSIOR
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dos os anos por esta altura. Há
falta de muita coisa, creio bem
mas desta feita o decantado turis�
mo nacional parece haver tomado
rumo bem diferente e aqui no Al­
garve os hotéis já começaram a

aparecer, enquanto o diabo esfre­
gava um olho: um em Monte Gordo'

out�o, na M�ia Praia de Lagos. Mais:
muitos mais se anunciam como

real�dades. Terrenos comprados.
Projectos em estudo e tudo em
ponto grande. Ainda bem. O Al­
garve tudo merece;

Corn as festas do Infante, já La­
gos se remira na sua baía e reen­

contra no seu perfil histórico, atra­
vés de uma avenida que lhe enflo­
ra o rosto à beira mar, desvendando
muito de digno que séculos de mau

gosto e de estagnação haviam es­

tultamente ocultado.
Faro cresce a olhos vistos. O ca­

s�rio depressa galgou SantoAntó­
mo do Alto e dali se vai espraian­
do par� as campinas, para a ria,
para a ilha, Ademais, já não é só
a cidade do Arco do Repouso onde
Afonso III descansou e, com o sen

exemplo, a população. Acachapa-
da numa cova, il dividir a sua acti­
vidade por um funcionaiismo roti-

'

neiro e pelo amanho dos viveiro!'!
de amêijoas, cuidados como fruta
em horta, a cidade mostrava ao fo­
rasteiro a entrada de mesquita da
sua Sé e ufanava-se do seu Arco da
Vila, com S�o Tomás de Aquino,
�� pena partída na dextra, a pontí­
ficar em pedra, e pouco mais. A go­
ra a capital do Algarve ganhou ou­

tr_os horizontes. Tem justas ambí­
çoes. Quer ser sala de visitas da
Província e vai para breve iniciar
a c<?nstrução do sen aeroporto que
a ligue ao grande mundo.
O Algarve tem pecado por não

<haver possuído uma visão global
do que representa como unidade
turística. "Fracctonavam-se as ini­
ci�tiva� por enquistamento local.
DIscutiam-se os interesses de de­
terminada praia ou localidade sem

a visão de conjunto que de�e in­
formar tal plano. Esqueciam-se de
que o Algarve é uma unidade geo­
g�áfica .

e turística, talvez a provín­
CIa mais naturalmente definida do
nosso Pais.

.

Criem-se zonas de turismo que
SIrvam todas as categorias sociais
porque todas aH cabem e se com�
pletam harmoniosamente. Se a

Praia, da Rocha ou Monte Gordo
se devem propor como 'zonas 'que
oferecem to�as as condições para
o desenvolvimento dum turismo
internacional, a praia de Faro eu

d� Quarteira, pelo. núcleo popula­
clonal que servem, estão natural­
mente indicadas como praias po­
pulares, onde as classes 'modestas
possam gozar as suas férias ou os

seus domingos à beíra-mar.. Adi­
vin�a-se pairar este espirito de

. conJ1;lnto' neste surto turísrico que
bafeja a terra algarvia. Se assim
,(!, ,f�licitemo-nos todos, porque' o

caminho estará encontrado para
redescobrirmos mais um recanto
maravilhoso do 'nosso Pais e mais
uma f0':lte de riqueza que a todos
nósmuito poderá interessar.

Alberto Uva '

••••••••••••••••••••

Por que nio se 'az o jardim
público no Largo Joio de

Deus em Olhão I
OLHÃO � É louvável o desejo

do Municipio de realizar o vasto

plano de melhoramentos delineado
e para a execu9ão do qual já se en­

centram deposItadas comparticipa­
ções do Estado. Acontece porém
que, por esquecimento ou qualquer
o�tra r_azão que desconhecemos,
nao mais se pensou no projectado
jardim público no Largo João de

D�us, vulgo da Feira, cujo recinto
fOI marcado com algumas pedras ...
Isto passou-se há quase um ano.

Desenharam-se os canteiros que
deviam ser ajardinados, marcaram­
-se os passeios ... e acabou-se!
Ora, a realização desta obra. além

de embelezar a vila, constituirla
uma medida de higiene e um alivio
para as donas de casa que se ve­

riam assim livres da poeira que
lhes invade as habitações.
Se se esboçou a obra, se ela é o

embr�ão de um futuro parque de
recrero, de que Olhão-tanto preci­
sa, não percebemos porque não se

pros.se�uem os trabalhos, porque
se limitou tudo a espalhar pedri­
nhas, convencíonando-se que cada
pedra representava a orla de um

canteiro ou o marco miliário de um

passeio que nunca mais surge.
Os simbolismos de pedra fazem­

-nos lembrar aquelas lages dos
mercados de peixe onde os vende­
dores batem com as moedas para
ver se conferem com o padrão
legal.
Confiamos que a operosa edilida­

de removerá os óbices que se opõem
ao embelezamento do futuro jardim
do Largo João de Deus. - C.

o desinteresse,' principal
'ador do atraso de Odeleite
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Em 1934, mercê da boa vontade de

alguém e de um são bairrismo
criou-se uma nova feira,a 7 e 8 de Se�
tembro, que no primeiro ano foi
bastante movimentada. Por moti­
vos que é preferível não serem da­
dos à estampa e por desentendi­
meritos internos que muito têm
afectado tudo o que seja progresso
no segundo ano de existência no�
ton-se acentuado enfraquecimento
da referida feira até que no presen­
te ano ela limitou-se aos tradicio­
nais bailaricos para divertir os

novos.
-

Os mercados �ensais extingui­
ram-se, as calçadas são as primiti­
vas, etc. As iniciativas particula­
res são nulas tendo como forma
progressiva o aumento demográfico.
Metade da freguesia progride, mas
sem ligação com a sede, só apare­
cendo entidade oficial quando há
assuntos obrigatórios - funerais e

hastas.
Enquanto outras aldeia� se válo­

rizam com suas feiras e festas e re­

cebem benesses, Odeleite estacio­
na numa aborrecida apatia que
demonstra claramente o desinteres­
se dos naturais pela sua terra. Não
há dúvida que somos uns espíritos
envelhecidos a quem se faria ofen­
sa pe�i� que imitássemos, embora
em mmíatura, a evolução do século
que passa.

.

A quem de direito, entidade ofi­
cíal e particular, aqui deixamos um
apelo, porque a todos cabe a obri­

gação de trabalharem- em comum

para a prosperidade e bem estar
das populações, sobretudo o comér­
cio que é o primeiro a lucrar com
o desenvolvimento das localidades.
E da parte deste, com franqueza,
nada vemos em favor de Ode­
leite. -c.

Pessoa competente e idónea, d'is­
pondo de algumas horas por dia '

pode encarregar-se de abrir, segui;
e encerrar escritas comerciais, agri­
colas e de pequena indústria.
Resposta a este jornal para o

,n.o 274.

A qua�ra �e boje
Talvez não seja mentira

Que é só de mim que tu gostas
- Mas não danço mais o vira

Com't;(uem já me virou costas •••

MARIA LUÍSA

O �oce nunca amargou

Bolachinhas - Tomem-se 3

ovos, 100 gramas de manteiga,
200 grs. de 'açúcar, 300 grs. de
farinha de trigo (desta farinha ti­
ram-se algumas colheres para
tender as bolachas) e duas colhe­
res, das de café, de fermento in­

glês. Junta-se tudo e mistura-se
muito bem. Em seguida esten­
de-se amassa e talham-se as bo­
lachas que vão ao forno à cozer.

do o sol ainda lião está muito
quente, e ainda assim previna-se
com um bom óleo protector e

óculos escuros. Se puder levar
uma pequena barraca, tanto
melhor. ,

Os teatros

Gambém na cozinha se

po�e ser artista
-«Spaghetti", no forno com te­

cheio - Põe-se ao lume um tacho
de água e sat Quando estiver a

ferver mete-se-lhe o «spaghetti>,
mas começa-se a meter as pon­
tas e, conforme estas forem amo­

lecendo vai-se amolgando o «spa­
ghetti» à volta do tacho de modo
a que a massa não se parta ..
Deixa-se' ferver durante dez

minutos; em seguida tira-se do
lume, escorre-se da água deitan­
do a massa num passador. Lan­
ça-se em seguida em água fria
que se escorre também pelo mes­

mo processo. A parte prepara­
-se um picado de carnes variadas
cruas, salsa, pimenta, sal, noz

moscada, um pouco de manteiga
e azeite levando-o a refogar ligei-
ramente. ,

Unta-se depois uma taça de vi­
dro «pirex» com manteiga e coló­
ca-se nela o «spaghetti. e o pica­
do às camadas. Polvilha-se tudo
com, queijo ralado e bocadinhos
de manteiga e leva-se ao forno
bem quente durante vinte minu­
tos até aloirar. A última cama­

da deve ser de massa. Serve-se
bem quente.

Os primeiros teatros tiveram
a sua origem na velha Grécia
não passando de vários tablado�
sob um parreiral. Pouco a pou­
co, à medida que a literatura dra­
mática ia-se desenvolvendo, fo­
ram sendo construidos edificios
com certo aparato, onde se fa­
ziam as representações das di­
ferentes peças. Ai se realiza­
vam também assembleias e ou­

tras
.

reuniões. Só mais tarde,
surgiu o palco a que os antigos
da:va� o nome' de terraço. O
prnneiro teatro construido de
pedra e com palco foi o de Dio­
nisio, em Atenas.

ALGARVE EM FESTA

ffiebicina casEira

Se fizer um golpe ao cortar.
batatas ou outra, coisa, e este

sangrar abundantemente, desin­
fecte-o com água bastante salga­
da e cauterize com água oxige­
nada. Ponha um penso ligeiro
em _volta do dedo e repita a ope­
raçao por alguns dias.

Um esplêndido processo para
se ter bom sono, mas neste caso

quando a insónia é devida à fa­
diga física, consiste em tomar um
banho quente que não irá além
de 1 minuto, ou então um du­
che frio seguido de outro quente.

Hlguns pensamentos
Não há homem mais optimista

a respeito do espirito critico e do
bom gosto do vulgo do que o es­

critor que vende bem os seús li-
vros. - José Bacelar.

'

*

A vaidade é o orgulho aplicado
a coisas insignificantes.-La
Harpe.

o sol ba praia
Uma manhã de sol na praia es­

quecidos os cuidados e afaz�res
é, na realidade, um bálsamo tão

de�ici<?so! Mas prefira sempre as

primerras horas da manhã, quan-
O�!������������O

e llgorc1 nao ria I

No dia do casamento:
- De hoje em diante, querida,

vamos caminhar juntos toda a vi-'
da ...
- Caminhar? Mas tu não dizias

que tinhas automóvel?
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V�ND�-SE
Uma horta, com casas, no sítio

das Hortas, próximo de Vila Real
de Santo António.
Dão-se informações na Redacção

deste jornal.
'

1UE -SENDO SEM RETIDO NO SOLO,

'NÃO É ARRA3TAOO POR LAVAGE.M

E, NITRIFICANDO·SE GRADUALMENTE,

FORNECE ÀS PLANTAS UMA UIMEN·

""TA C A O Al DT A D A P E R M AN E NT E.
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